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Chegar à 14ª edição da revista 
O Pensador é reafirmar o com-
promisso com a busca incessan-
te do conhecimento, com o livre 
pensar e com a preservação da 
memória intelectual e histórica 
de nossa instituição. Como edi-
tor responsável, é um privilégio 
apresentar ao leitor um volume 
que sintetiza com rara beleza a 
maturidade do nosso sodalício.

Nesta edição, reunimos en-
saios vibrantes que convidam 
à meditação profunda. Rubens 
Pantano Filho nos conduz a uma 
poética e alegórica reflexão ao 
dar voz às ferramentas do Tem-
plo em O Concílio dos Símbolos. 
Cícero Barbosa dos Santos nos 
alerta sobre as armadilhas da “ig-
norância funcional” e a clausura 
das certezas em tempos de po-
larização. Marcelo Chaim Chohfi 
busca em Edgar Morin as bases 
para a “cabeça bem-feita” do ma-
çom, propondo um humanismo 
complexo e integrador. Newton 
Agrella resgata a natureza viva do 
espírito crítico, lembrando que a 
Maçonaria repudia dogmas in-
questionáveis. Frederico Gonçal-
ves Costa propõe ampliar nossos 
horizontes além das fronteiras 
estritas de cada Rito, enquanto 
Cesarino Carvalho Junior reflete 
criticamente sobre a tolerância e 

a conduta fraterna. Em emocio-
nante registro afetivo e históri-
co, José Pellegrino Neto celebra 
a memória do nosso fundador, 
Mário Name, e as lições do seu 
Encantos da Maçonaria. Comple-
mentando as artigos, Paulo José 
Pereira Curado promove um bri-
lhante diálogo atemporal com 
Quintino Bocaiúva.

O grande diferencial desta 
edição, contudo, é a celebração 
do talento e da criatividade que 
floresceram na 1ª Bienal Mario 
Name. Temos a honra de integrar 
às nossas páginas os nove traba-
lhos premiados e classificados 
nas categorias de Poesia, Ensaio 
e Crônicas/Contos. A inclusão 
dessas obras não apenas home-
nageia o legado do nosso eterno 
Patrono, mas também abre espa-
ço para a diversidade de vozes e 
para a sensibilidade literária que 
pulsa em nossa comunidade.

Entre a sabedoria dos símbolos 
e a arte da palavra, a edição n.º 14 
se consolida como um verdadei-
ro templo de ideias. Convidamos 
todos a folhear estas páginas com 
espírito aberto, curiosidade viva e 
o desejo constante de transfor-
mar conhecimento em luz.

Editor Responsável
Rubens Pantano Filho

Cadeira n. 36  
Patrono: Erwin Seignemartin

EDITORIAL
Palavras e Símbolos em Diálogo

41ANOS
Academia Campinense 
Maçônica de Letras

http://commons.wikimedia.org
mailto:rodrigo.angelotti@hotmail.com
mailto:jean@foxtablet.com.br
http://www.foxtablet.com.br
mailto:acmaconicaletras@gmail.com
https://www.youtube.com/@campinensemaconicadeletras


O PENSADOR

SU
M

Á
RI

O
05	 Palavras do Presidente

06	 O Concílio dos Símbolos

08	 Os Ignorantes Funcionais e a 
	 Clausura das Certezas

11	 A cabeça bem-feita do Maçom

14	 Espírito Crítico

16	 O último encanto de Mario Name

21	 Shitty Freemason

25	 Quintino Bocaiúva: uma entrevista possível  
	 com um personagem impossível

31	 A Maçonaria através dos Ritos

35	 Entrevista com José Pellegrino Neto

1a BIENAL MARIO NAME

Crônicas

44	 Os que Embarcam e os que Permanecem

46	 1822, o Ano que  mudou a minha vida

48	 Fraternidade dos Construtores Silenciosos

Ensaios

51	 Maçonaria  – Da Independência à Republica

56	 Uma Reflexão sobre a Arca da Aliança

59	 O Ceticismo Maçônico – Rigor, Filosofia e  
	 Responsabilidade Intelectual

Poesia

62	 Eterno Aprendiz

63	 O Aprendiz de Luz

65	 Futuro do Pretérito



O PENSADOR | ACML PÁGINA 05OUTUBRO 2026

José Pellegrino Neto
Presidente da ACML

Cadeira 14 – Patrono: Bento Quirino dos Santos

PALAVRAS  
DO PRESIDENTE

Diletos confrades e ilustres 
leitores,

É com elevado sentimento de 
responsabilidade intelectual e 
júbilo institucional que, na quali-
dade de Presidente da Academia 
Campinense Maçônica de Letras, 
tenho a honra de apresentar a 
14ª edição da revista O Pensador. 
Este número transcende nossa 
agenda editorial e celebra uma 
efeméride de especial signifi-
cado: o quadragésimo primeiro 
aniversário de fundação de nos-
so sodalício.

Há quarenta e um anos, esta 
Academia erigia seus esteios 
com o propósito de transmutar 
a práxis operativa do cinzel em 
reflexão e conhecimento. Cele-
brar esta data é reafirmar a pere-
nidade de um farol que projeta 
a luz da razão e do humanismo 
sobre as brumas do dogmatismo 
e da indiferença. Como outrora 
preconizou o filósofo Immanuel 
Kant, a verdadeira ilustração 
exige a coragem de fazer uso 

do próprio entendimento (sa-
pere aude); e esse princípio tem 
orientado nossa trajetória acadê-
mica e nossa permanente busca 
pelo esclarecimento.

A presente edição expressa a 
maturidade de nossa produção 
literária. A décima quarta edição 
reúne textos de riqueza concei-
tual e rigor acadêmico produzi-
dos por nossos membros. Sem 
reiterar os aspectos já exami-
nados por nosso editor Rubens 
Pantano Filho em seu maravi-
lhoso editorial, cabe a esta Presi-
dência destacar a unidade temá-
tica desta edição.

O conjunto de artigos inves-
tiga as dimensões do saber uni-
versal sob o rigor da lógica e da 
razão, desde a reflexão sobre fer-
ramentas tradicionais até a crítica 
às patologias intelectuais e aos 
dogmas que afastam o homem 
da tolerância e do diálogo. Con-
solida-se, assim, um espaço de li-
vre-pensar, no qual cultura, ciên-
cia e humanidades se integram.

Especial destaque merece a 1ª 
Bienal Acadêmico Mario Name. 
O certame literário superou nos-
sas expectativas e prestou jus-
to tributo à memória de nosso 
inesquecível Fundador e Patrono. 
Esta edição reúne as obras laurea-
das e classificadas nas categorias 
Poesia, Ensaio e Crônicas/Contos. 
Essas obras reverenciam a memó-
ria de nosso eterno mentor e va-
lorizam a pluralidade de vozes e 
a sensibilidade estética de nossa 
comunidade, demonstrando que 
a palavra escrita, quando aliada à 
virtude, é capaz de converter co-
nhecimento em luz. Convido-os, 
pois, à leitura destas páginas com 
espírito de permanente busca da 
Verdade. Que o pensamento li-
vre e responsável continue a nos 
guiar e que a literatura e a filoso-
fia nos ofereçam luz para a cons-
trução do porvir.

Comemoremos os quarenta 
e um anos da Academia Campi-
nense Maçônica de Letras!
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A penumbra da Loja estava impregnada com 
o aroma de incenso e o silêncio expectante da 
meia-noite. No Oriente, o Sol e a Lua repousavam, 
mas o Templo, em sua alma inanimada, pulsava. 
Foi quando o Esquadro, repousando sobre o Al-
tar dos Juramentos, deixou escapar um suspiro 
metálico, quebrando a mudez do recinto.

— Meus irmãos — disse o Esquadro, com a fir-
meza de quem não tolera desvios. — Olho para 
esta Oficina e pergunto-me: estamos sendo apli-
cados com a retidão que a nossa natureza exige? 
A Maçonaria tem se tornado, por vezes, um ema-
ranhado de palavras, mas eu continuo aqui, lem-
brando a todos que o agir humano não admite 
curvas quando o assunto é a moral.

Ao seu lado, o Compasso, com suas pontas 
agulhadas, abriu-se num ângulo discreto, mas 
elegante.

— A retidão é necessária, caro companheiro 
— pontuou o Compasso com voz comedida. — 
Mas sem a medida do círculo, sem o limite que 
traço ao redor dos desejos, a tua retidão seria ri-
gidez cega. Eu ensino a justiça, o equilíbrio entre 
o “eu” e o “outro”. A Maçonaria é, antes de tudo, 
saber até onde vai a nossa ponta sem ferir o cen-
tro do próximo.

Do canto do Pavimento de Mosaico, a Régua 
de 24 Polegadas deu uma leve batida no chão, 
reivindicando a palavra.

— Vocês falam de forma e limite, mas esque-
cem-se do tempo. De que serve a retidão e o equi-
líbrio se o Maçom não souber dividir as horas? Oito 
para o trabalho, oito para o repouso e oito para 
servir. Sem mim, a obra é um caos de pressa ou 
uma ruína de preguiça.

O Nível e o Prumo, que observavam das colu-
nas, entreolharam-se. O Nível, horizontal e pacífi-
co, manifestou-se primeiro:

— A Régua tem razão, mas a verdadeira base é 
a Igualdade. No nível, todos são um. Não importa 
o que tragam do mundo profano; aqui dentro, a 
linha horizontal nivela as vaidades.

— E a verticalidade? — interveio o Prumo, 
austero. — O Nível garante que não haja sober-

Fonte: imagem gerada pelo Gemini / Google.

O Concílio dos Símbolos

Rubens Pantano Filho
Cadeira nº 36 - Patrono: Erwin Seignemartin
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ba, mas eu garanto que não haja queda. Sem a 
retidão interna, sem esse fio que liga o coração 
ao infinito, a parede da Ordem desmorona para 
o lado do vício.

No centro da cena, a Pedra Bruta e a Pedra 
Polida travavam um diálogo silencioso de evolu-
ção. A Bruta, rugosa e cheia de arestas, murmu-
rou com uma voz que parecia o atrito do cinzel:

— Eu sou o esforço. Sou a dor do Aprendiz, o 
suor do desbaste. Sou a prova de que o homem é 
um projeto inacabado.

A Pedra Polida, brilhante em sua geometria 
perfeita, respondeu com suavidade:

— E eu sou a esperança, irmã. Sou o resultado 
de que o método maçônico funciona. Sou o ajus-
te perfeito para o edifício social. Se eu não fosse 
cúbica, o Templo da Humanidade teria frestas por 
onde entraria o vento da discórdia.

Lá no alto, pairando próximo ao teto estrelado, 
a Estrela Flamígera brilhou com uma intensida-
de súbita. Seu “G” central parecia pulsar como um 
coração de ouro.

— Vocês todos olham para baixo, para a ma-
téria — disse a Estrela, sua luz banhando as fer-
ramentas. — Eu sou a Inteligência e a Ciência. 
Sou o facho que guia o Companheiro para que 
ele não se perca no tecnicismo das ferramentas. 
Sem a luz da razão iluminada pelo espírito, a ma-
çonaria seria apenas um clube de pedreiros sem 
teto.

Perto do teto, a Corda de 81 Nós, que circun-
dava as paredes como um abraço de cânhamo, 
deu um leve solavanco, apertando seus laços.

— Luz é importante, Estrela, mas e a união? 
— perguntou a Corda. — Eu sou o que mantém 
este Templo coeso. Cada nó meu é um irmão, 
cada curva é um compromisso. Se um nó se 
rompe, a egrégora se esgarça. Eu sou o lembrete 
de que a Maçonaria é uma fraternidade univer-
sal, indissolúvel.

Finalmente, as duas sentinelas de bronze, que 
guardavam a entrada do Templo, decidiram falar. 
Suas vozes eram profundas, ecoando como tro-
vões contidos.

A Coluna J, à direita, disse com autoridade:
— Eu sou a Estabilidade. O estabelecimento 

da Lei. Comigo, a Ordem se firma sobre os alicer-
ces da tradição. Nada se constrói sem um solo fir-
me e uma vontade que estabelece o início.

A Coluna B, à esquerda, completou com uma 
vibração que parecia mover o ar:

— E eu sou a Força. A potência realizadora. De 
nada serve a Estabilidade se não houver a energia 
para agir. Juntas, sustentamos o Pórtico. Quem 
passa por nós deixa o mundo das aparências para 
entrar no mundo das essências.

O silêncio retornou, mas agora era um silêncio 
preenchido. As ferramentas entenderam que ne-
nhuma delas era a Maçonaria por si só, mas que a 
Ordem era a sinfonia de suas funções.

— Somos símbolos — concluiu o Esquadro, 
voltando à sua posição de repouso. — Mas só 
ganhamos vida quando as mãos de um homem 
justo nos empunham.

— Exato — concordou o Compasso, fechan-
do-se sobre o Esquadro. — A Maçonaria não 
está em nós, o metal e a pedra. Ela está no es-
paço entre nós e o coração daqueles que nos 
compreendem.

A madrugada avançou. A Estrela Flamígera 
suavizou seu brilho, as Colunas mantiveram sua 
guarda eterna e a Corda de 81 Nós continuou a 
abraçar o recinto, esperando pelo próximo to-
que do malhete que traria, novamente, a vida ao 
Templo.

“A Maçonaria é um sistema de moralidade ve-
lado por alegorias e ilustrado por símbolos.”
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Os Ignorantes Funcionais e a 
Clausura das Certezas

Cícero Barbosa dos Santos
Cadeira nº 24 - Patrono: Bento da Silva Lisboa – Barão de Cairu

Recentemente, conversava com alguém so-
bre o excesso de posts tendenciosos nas redes 
sociais, direcionados à manipulação das pessoas 
em todos os níveis possíveis e imagináveis.

Encontramos publicações destinadas à espiri-
tualidade, à política, às relações sociais, ao com-
portamento, à vida profissional e até à educação 
dos filhos. Há orientações sobre como viver, tra-
balhar, amar, educar, votar, pensar e agir diante 
das mais diversas situações.

Nossa conversa acabou esbarrando em um 
tema muito recorrente, que é a imensa dificulda-
de que as pessoas têm em entender o contexto 
sociopolítico em que vivem e o quanto nos per-
turbava que pessoas de alto nível intelectual ti-
vessem comportamentos tacanhos diante de 
situações políticas tão em evidência no país nos 
últimos anos.

Refletíamos sobre o estado quase atávico com 
que se posicionam algumas delas — muitas com 
formação cultural do mais alto nível — quando 
o assunto envolve política e comportamento nos 
dias presentes, como também sobre a dificulda-
de de entender o processo transformativo que 
vive nossa sociedade.

São pessoas capazes de raciocinar com clare-
za sobre questões complexas, mas que, diante de 
temas políticos, sociais ou comportamentais, pa-
recem abandonar o senso crítico e se recolher ao 
interior de suas certezas.

Em meio às nossas divagações, ocorreu-me 
um conceito que extraí daquele outro, envol-
vendo os indivíduos que são considerados alfa-
betizados, mas que, no entanto, são desprovi-
dos da capacidade de entender qualquer texto 
colocado à sua disposição, por faltar-lhes o dis-
cernimento necessário para interpretar e con-
textualizar o que leem, ou seja, os analfabetos 
funcionais.

Foi nesse momento que me ocorreu estabele-
cer uma analogia com o conceito de analfabetis-
mo funcional.

O analfabeto funcional é aquele que, embora 
saiba identificar palavras e construir frases, encon-
tra dificuldades para compreender, interpretar e 
contextualizar adequadamente aquilo que lê.

Partindo dessa premissa, proponho a ex-
pressão ignorante funcional para designar 
uma situação diferente, embora igualmente 
preocupante.

Quando o conhecimento não se transforma em entendimento, até mesmo as  
mentes mais instruídas podem se tornar prisioneiras de seus próprios dogmas.
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O ignorante funcional não é, necessariamente, 
uma pessoa sem instrução. Muitas vezes, possui 
formação acadêmica, cultura elevada, experiência 
profissional e grande capacidade argumentativa. 
Entretanto, quando se depara com um pensa-
mento contrário às crenças que adotou como ab-
solutas, perde a disposição de analisar, comparar, 
refletir e questionar, qual seja, têm enorme incapa-
cidade de concatenar as ideias quando o assunto 
envolve um dogma intelectual que ele próprio au-
toestabeleceu. Questionar tais estruturas significa-
ria enfrentar dúvidas, reconhecer contradições e, 
talvez, admitir que algumas de suas certezas foram 
construídas sobre bases frágeis.

Essa possibilidade de ruptura pode ser pro-
fundamente desconfortável, sendo assim, tais 
indivíduos fecham-se em torno de suas próprias 
convicções. Rejeitam os argumentos contrários 
não necessariamente porque sejam falsos, mas 
porque ameaçam a estabilidade do mundo que 
construíram para si.

Portanto, se tem, nesses casos, pessoas inte-
lectualmente privilegiadas, mas que, em tais cir-
cunstâncias, adotam uma postura ignorante — e 
aqui no sentido não somente físico, como também 
psicológico —, porque não conseguem, ou não 
desejam, alcançar a profundidade daquilo que de-

fendem cegamente como sua verdade absoluta. 
Afinal, aqueles dogmas sociais são seu porto segu-
ro e os inserem em um universo de acolhimento 
mútuo, criando ambientes agregadores de iguais.

Neste contexto, as redes sociais contribuem 
de forma significativa para o fortalecimento des-
se fenômeno.

Seus algoritmos tendem a apresentar aos 
usuários conteúdos semelhantes àqueles com 
os quais já demonstraram concordância. Quanto 
mais uma pessoa interage com determinada vi-
são de mundo, maior é a possibilidade de conti-
nuar recebendo publicações que reforcem aque-
la mesma perspectiva. Cria-se, desta forma, um 
círculo que se retroalimenta, até que sejam total-
mente domadas e tomadas de si mesmas. Afinal, 
não existe contraponto às suas ideias, mas, sim, 
padrões de repetição ininterruptos, se alimentan-
do a prática ininterruptamente, até que, absolu-
tamente, o outro não represente nada mais do 
que alguém sem conexão.

E aqui não se refere a qualquer tendência so-
ciopolítica específica, mas a padrões comporta-
mentais que acabam degenerando relações, obs-
truindo ideias e ideais e instando as pessoas ao 
confronto gratuito e leviano.

O contraponto desaparece. Acumulam infor-
mação, mas não desenvolvem compreensão.

Tais indivíduos são os ignorantes funcionais. 
Afinal, “sabem ler” o seu entorno, mas não sabem 
contextualizá-lo em comparação com formas 
diferentes de pensar. Notem que têm o conhe-
cimento, mas não possuem o entendimento da 
tolerância e do respeito à opinião alheia, porque 
vivem em seu mundo limitado por muros concei-
tuais que lhes são preciosos e inabaláveis.

São os habitantes da caverna, os obscuros do 
livre pensar. Rejeitar tudo e todos que ousam 
pensar de forma distinta é a sua maior glória. 
E, assim, continuam vivendo na clausura de sua 

Fonte: imagem gerada pelo Gemini / Google..
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mente, alimentados pela droga virtual da certeza 
absoluta. Gostam de si mesmos e se amam, dei-
xando ao largo a oportunidade de crescer e ex-
pandir seus horizontes.

Para a Maçonaria, essa questão merece aten-
ção especial.

Uma instituição que valoriza o livre pensa-
mento, o aperfeiçoamento moral e o combate 
à ignorância não pode limitar tais princípios ao 
plano abstrato. Eles precisam ser vivenciados dia-
riamente, especialmente quando nos deparamos 
com ideias contrárias às nossas.

Numa análise contextualizada projetando essa 
reflexão para nosso meio, me pergunto o quanto 
temos entre nós maçons, irmãos que se afeiçoam 
a esse conceito de ignorantes funcionais, atuan-
do sob a égide de comportamentos que se re-
troalimentam num círculo vicioso de achismos e 
de interpretações enviesadas sobre os princípios, 
conceitos e ritualísticas da Ordem.

É certo que ninguém está totalmente livre do 
risco de se tornar prisioneiro de suas convicções.

A formação intelectual, os títulos acadêmicos 
e a experiência de vida não garantem, por si sós, 
sabedoria, equilíbrio ou capacidade de diálogo. 
Às vezes, apenas fornecem instrumentos mais so-
fisticados para justificar preconceitos antigos.

Atuar nossos valores nunca foi tão imprescin-
dível quanto agora nestes tempos de mudanças 
paradigmáticas e de modelos de convivências so-
ciais em geral e familiar em particular.

É certo que – embora não devêssemos – tra-
zemos do mundo profano todos os vícios sociais 
e pessoais que nos consomem, também é certo 
que o caminho deveria ser o inverso, qual seja, 
atuarmos nossa filosofia maçônica (aqui usando 
o termo de forma latu sensu) como filtro de des-
baste e evolução.

Entendo, enfim, que esta reflexão se apre-
senta como uma - ainda que tênue – luz sobre 
o quanto devemos nos atentar às manipula-
ções externas que os consomem, nunca foi 
tão essencial o autoconhecimento, o estado 
de alerta e a busca da interiorização dos nos-
sos conceitos.

Em uma sociedade cada vez mais dividida por 
certezas absolutas, recuperar o diálogo, a tole-
rância e a disposição para o livre exame das ideias 
talvez seja uma das tarefas mais urgentes do nos-
so tempo e da Maçonaria.

Combater a ignorância funcional exige mais 
do que transmitir informações.

Exige ensinar — e aprender — a pensar.

https://www.linkedin.com/company/meta-gestao/
https://www.youtube.com/@sardagnacast
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Certa vez escrevi um pequeno ensaio literá-
rio, que consta do meu livro “Crônicas de Todos 
os Templos”1, intitulado “O especialista profano e 
o generalista maçônico”. O pano de fundo, que 
está explícito no título, parte da constatação de 
que nós ingressamos na Ordem como experts 
em nossas áreas profissionais. Porém, após ul-
trapassado o umbral iniciático, experimentamos 
uma mudança didático-formativa, voltada à la-
pidação paulatina de cidadãos livres, de bons 
costumes e, acima de tudo, crentes no Grande 
Arquiteto do Universo.

Ao fim e ao cabo, por mais paradoxal que pos-
sa parecer, se der tudo certo em nossa obra de 
vida Maçônica, devemos nos tornar exímios ge-
neralistas no enfrentamento altruísta da comple-
xidade da condição humana.

Peço permissão, então, para reproduzir par-
te daquela publicação, para que tal contextua-
lização fique mais clara aos leitores. Trata-se do 
trecho em que dois Irmãos discutem sobre essa 
dicotomia entre o especialista iniciado e o gene-
ralista posteriormente transformado:

— Como regra, nossos Irmãos iniciados são es-

pecialistas em suas áreas profissionais, uns com 

1. CHOHFI, Marcelo Chaim. Crônicas de Todos os Templos. 

Salto/SP: FoxTablet, 2020.

maior grau, outros nem tanto, mas invariavelmen-

te com elevados valores e importantes diferenciais 

no ofício que escolheram na vida profana. Todos, 

mais cedo ou mais tarde, se realmente compreen-

derem e perseguirem o real sentido do conheci-

mento espiritualizado - tal como foi dado e tra-

çado no gabinete maior do Grande Arquiteto do 

Universo - serão transformados em bons e sábios 

generalistas da condição humana. 

— Generalistas? E ainda assim sábios? Como diz o 

outro, no popular: “algo de errado não está certo!”

- Nenhum sentido negativo nisso, por favor! É que 

o mundo profano é cruel. Ele doutrina a todos, des-

de a infância, a vencerem e a serem os melhores 

na profissão e na vida. Na propaganda - explícita 

ou velada - o passaporte vip para o sucesso é a es-

pecialização máxima, como arma necessária para 

a derrota dos adversários e concorrentes, além de 

ser veículo único de acesso ao topo do pódio, da 

riqueza, do sucesso e do reconhecimento público. 

José Ortega Y Gasset, em sua obra “A rebelião das 

massas”, tratou desse novo homem especialista. 

Como sabia do mote da nossa conversa, trouxe 

o livro para que veja este trecho: “Eis aqui um pre-

cioso exemplar deste estranho homem novo que eu 

tentei, por uma e outra de suas vertentes e aspectos, 

definir. Eu disse que era uma configuração humana 

sem igual em toda a história. O especialista serve-nos 

A cabeça bem-feita  
do Maçom

Marcelo Chaim Chohfi
Cadeira nº 31 - Patrono: José Bonifácio de Andrada e Silva
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para concretizar energicamente a espécie e fazendo 

ver todo o radicalismo de sua novidade. Porque ou-

trora os homens podiam dividir-se, simplesmente, 

em sábios e ignorantes, em mais ou menos sábios e 

mais ou menos ignorantes. Mas o especialista não 

pode ser submetido a nenhuma destas duas catego-

rias. Não é um sábio, porque ignora formalmente o 

que não entra na sua especialidade; mas tampouco 

é um ignorante, porque é “um homem de ciência” 

e conhece muito bem sua porciúncula de universo. 

Devemos dizer que é um sábio ignorante, coisa so-

bremodo grave, pois significa que é um senhor que 

se comportará em todas as questões que ignora, não 

como um ignorante, mas com toda a petulância de 

quem na sua questão especial é um sábio.”

— E não é a pura verdade! Só porque nos especia-

lizamos na profissão - o que não é ruim, por ób-

vio - temos a petulância de também nos acharmos 

capacitados para entender e solucionar todos os 

nossos dilemas humanos e existenciais. Se o nos-

so carro dá pane no acionamento inteligente de 

qualquer recurso, buscamos assistência reconhe-

cida, autorizada e especializada. Se o problema é 

com o notebook ou com o celular, só o profissio-

nal entendido e bem recomendado no assunto 

encosta a mão. Agora, se nosso dilema é pessoal, 

atrelado ao convívio com os nossos pares, ao bom 

uso do livre arbítrio, ao balanço sincero dos nossos 

vícios e virtudes, ou ainda sobre como curar do-

res e teimosias da alma, daí praticamos uma auto-

medicação metafísica, prescrita pelos rábulas que 

costumam menos estudar o assunto: nós mesmos!

Pois bem. Gostaria agora de acrescentar àque-
las reflexões escritas outrora, ideias de um pen-
sador moderno - Edgar Morin - que reforçam a 
convicção de que nós, Maçons, devemos fugir do 
paradigma profano do “especialista frio”, daque-
les exercentes de uma “tecnociência arrogante”, 

ou mesmo dos que se pautam por uma inação 
social temperada por desprezo humanista.

A proposta de Morin está pautada no que foi 
cunhado como “pensamento complexo” e prega 
o combate à divisão da ciência em pedaços isola-
dos e estanques, para que possamos enxergar a 
realidade humana de forma interligada, integra-
da e sem qualquer cisão entre as ciências, as hu-
manidades e a própria cultura.

Em sua obra “A cabeça bem-feita”2, Morin 
alerta que “a hiperespecialização impede de ver o 
global (que ela fragmenta em parcelas), bem como 
o essencial (que ela dilui)” (2026, p. 13-14). Nesse 
ponto, a coincidência com o caminho formativo 
Maçônico é evidente. Basta pensar na complexi-
dade (interconectada) dos ensinamentos dos mi-
tos, lendas e símbolos de cada grau filosófico de-
senhado em nossa escalada evolutiva na Ordem.

Aliás, sobre a filosofia em si, que nos é muito 
cara, Morin destaca seu papel para o desenvolvi-
mento do espírito problematizador, asseverando 
que ela “é, acima de tudo, uma força de interro-
gação e de reflexão, dirigida para os grandes pro-
blemas do conhecimento e da condição humana.” 
(2026, p. 23). O espírito inquieto do filósofo deve, 
sem dúvida, servir de combustível e força motriz 
para o desenvolvimento de qualquer pessoa que 
se classifica como “livre e de bons costumes”. Mais 
uma vez, creio que estamos no caminho certo.

Morin também aborda o que chamou de “es-
cola da vida”, como sendo algo necessário para a 
compreensão humana. É que, como já foi dito, os 
saberes são complexos (interligados, partes inte-
grantes do mesmo tecido) e, como tal, devem ser 
pensados e exercitados. A reflexão empírica, pau-
tada na vivência atenta e questionadora de cada 

2. MORIN, Edgar. A cabeça bem-feita: repensar a refor-

ma, reformar o pensamento. Tradução Eloá Jaconiba. 30ª 

Ed. Rio de Janeiro/RJ: Bertrand Brasil, 2026.



O PENSADOR | ACML PÁGINA 13OUTUBRO 2026

detalhe (ainda que aparentemente banal) da nos-
sa realidade, reflete um verdadeiro aprendizado 
prático da “escola da complexidade humana”, a 
ser protagonizado cotidianamente, por cada um 
de nós. Nas palavras do autor, “literatura, poesia 
e cinema devem ser considerados não apenas, nem 
principalmente, objetos de análises gramaticais, 
sintáticas ou semióticas, mas também escolas da 
vida, em seus múltiplos sentidos” (2026, p. 48).

Cabe, ainda, citar mais um conceito trazido 
por Morin, na já citada obra “A cabeça bem-feita”. 
Trata-se da “aprendizagem cidadã”, o que já nos 
conduz naturalmente à conclusão de que coinci-
de com os propósitos da Maçonaria. O festejado 
autor nos ensina que “somos verdadeiramente ci-
dadãos, dissemos, quando nos sentimos solidários 
e responsáveis”. E, em seguida, complementa, “so-
lidariedade e responsabilidade não podem advir de 
exortações piegas nem de discursos cívicos, mas de 

um profundo sentimento de filiação (affiliare, de fi-
lius, filho), sentimento matripatriótico, que deveria 
ser cultivado de modo concêntrico sobre o país, o 
continente, o planeta” (2026, p. 74).

Mais uma vez, a mera teorização dos princí-
pios e postulados fundamentais da Maçonaria, 
desacompanhada de ação cívica e solidária, es-
vazia e torna inútil o nosso cabedal formativo (e 
a nossa própria existência) na Ordem. Como diz 
um conhecido provérbio chinês, “saber e não agir 
é não saber”.

Enfim, a visão dos Maçons é humanista e a 
nossa formação deve ser complexa, multidisci-
plinar e entremeada à lógica cósmica, filosófica, 
simbólica e esotérica da existência humana.

Estejamos atentos, pois! Afinal, como advertiu 
Montaigne, “mais vale uma cabeça bem-feita do 
que uma cabeça cheia” (Morin, 2026, p. 21).

Fonte: imagem gerada pelo Gemini / Google.
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A natureza da Maçonaria que se tipifica pelo 
seu caráter Evolucionista possibilitou ao ho-
mem desenvolver seu Espírito Crítico. Esse Es-
pírito Crítico consiste na atitude amadurecida 
do homem que busca a Verdade como supre-
ma virtude do Pensamento através do processo 
“especulativo”.

Ainda à época da chamada Maçonaria Opera-
tiva o homem trazia consigo uma visão teocêntri-
ca da realidade. As explicações sobre tudo o que 
circunstanciava a Vida e o Mundo se apoiavam 
unicamente na crença onipresente de Deus.

Registros históricos sinalizam que a partir do 
século XVI o homem passou a ter uma visão mais 
antropocêntrica da vida e do Universo. Gradativa-
mente passou a acreditar nas suas capacidades, 
e para acreditar nelas precisava ter um espirito 
crítico.

O espirito crítico a que se faz referência é o 
que busca identificar os fundamentos de qual-
quer premissa. Uma vez detalhadamente anali-
sado o conceito, reconstrói-se o mesmo sob os 
atributos da pesquisa, da lógica e da razão, e 
não por meio de meras suposições ou sensações 
pessoais.

A Maçonaria Especulativa ganha corpo e di-
mensão especialmente a partir do período Ilumi-
nista quando novos valores foram incorporados 
ao movimento. Na medida em que a “Idade da 
Razão” surgia a Maçonaria era adaptada para se 
acomodar a um novo clima intelectual. 

No bojo das influências medievais, renascen-
tistas e iluministas, surgia uma instituição que 
parecia refletir o espírito progressista da época, 
com ideais de fraternidade, igualdade, tolerân-
cia e razão. A partir dessa natureza especulativa 

Espírito Crítico
(Maçonaria não é e nunca foi religião)

Newton Agrella
ARBBCLS Luíz Gama nº. 0464 • Oriente de São Paulo / SP

Fonte: The Critic. Luís Ruiperez (1832-1867). 
Disponível em: commons.wikimedia.org

http://commons.wikimedia.org
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o Maçom passa a fazer um juízo de valores mais 
profundo e dialético sobre a Sublime Ordem con-
ferindo-lhe cada vez mais sua propriedade homi-
nal e inequívocamente filosófica.

Senso crítico significa a capacidade de ques-
tionar e analisar de forma racional e inteligente. 
Através do senso crítico, o homem aprende a 
buscar a verdade questionando e refletindo pro-
fundamente sobre cada assunto.

É a partir do Espírito Crítico que o Maçom passa 
a exercitar o seu Senso Crítico. Vale registrar que 
a palavra “crítica” vem do Grego “kritikos”, que 
significa “a capacidade de fazer julgamentos”. No 
sentido filosófico, o senso crítico está atrelado ao 
desenvolvimento de uma consciência reflexiva 
baseada no “eu” (autocrítica) e no mundo.

A consciência do papel social de cada indiví-
duo promove a capacidade de pensar sobre as 
verdades impostas pela sociedade dominante. 
Dessa forma, alguém com senso crítico aguçado 
não aceita a imposição de qualquer dogma. Di-
ferentemente do que ocorre com a Religião que 
impõe dogmas inquestionáveis.

O Maçom é livre para pensar, redigir, contem-
plar e construir seus juízos de valores a partir 
de seus conceitos intelectuais, porém claro, que 
dentro dos Princípios, Fundamentos e Postula-
dos que a Maçonaria preceitua como caminhos 
para a evolução humana através de um proces-
so Iniciático e Ritualístico.
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Recentemente, uma indagação levantada 
pelo acadêmico Elson Streb levou-me a revisi-
tar “Encantos da Maçonaria”, último livro publi-
cado por Mário Name. A pergunta despertou 
em mim não apenas o interesse intelectual de 
reler a obra, mas também a necessidade afeti-
va e moral de registrar algumas lembranças e 
impressões.

Não escrevo estas linhas como um leitor oca-
sional. Convivi com Mário Name durante de-
zoito anos. Foram anos de intensa convivência 
acadêmica, de conversas, estudos, projetos e 
aprendizados. Considero-me verdadeiramente 
privilegiado, pois poucas pessoas tiveram a rara 
oportunidade de acompanhar tão de perto sua 
trajetória intelectual e maçônica.

Mário Name foi o ilustre fundador da Acade-
mia Campinense Maçônica de Letras. Sua presen-
ça marcou profundamente a história do nosso 
sodalício e a vida de todos aqueles que com ele 
conviveram. Mario tinha o espírito irrequieto dos 
pesquisadores, a disciplina e a obstinação dos 
estudiosos e, ao mesmo tempo, a generosidade 
dos verdadeiros mestres: não guardava para si o 

O último encanto  
de Mario Name

José Pellegrino Neto
Cadeira nº 14 - Patrono: Bento Quirino

Fonte: Acervo da ACML.

Fonte: Acervo da ACML.
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que sabia, mas procurava de forma professoral 
repassar seus conhecimentos, estimular novas 
pesquisas e despertar nos irmãos o desejo de 
compreender mais profundamente os meandros 
da Arte Real.

Ao longo dos dezoito anos em que tive o 
privilégio de conviver com Mário Name, muito 
aprendi. Ouvi atentamente suas palavras, debru-
cei-me sobre seus escritos, acompanhei de perto 
suas atitudes e, sobretudo, admirei sua inabalá-
vel fidelidade em busca do conhecimento. Ele 
compreendia que a Maçonaria não poderia sus-
tentar-se apenas pela repetição ritualística nem 
pela contemplação de suas glórias passadas. Para 
permanecer viva e cumprir sua elevada missão, 
a Ordem precisava ser continuamente estudada, 
profundamente compreendida e, acima de tudo, 
verdadeiramente vivida.

Tive a honra de ser o produtor de seu livro 
“Evolução Histórica da Maçonaria Brasileira”, pu-
blicado pela Editora Vitória. Trabalhamos naquela 
obra com aferro, aplicação e enorme carinho. Não 
se tratava apenas de publicar mais um livro, mas 
de oferecer aos leitores uma contribuição séria 
para a preservação e a compreensão da memória 
maçônica brasileira.

Também tive a honra de colaborar com Mário 
Name na preparação de “Encantos da Maçona-
ria”. Por essa razão, a obra ocupa um lugar parti-
cularmente querido em minha memória afetiva. 
Sua releitura fez-me reviver as tardes em que o 
visitava em sua residência, algumas vezes em 
companhia do acadêmico Muñoz, quando nossas 
conversas se prolongavam, sempre acompanha-
das pelo chá que sua esposa, Ana Elisa, preparava 
com tanto carinho.

Não raro, aproveitava esses encontros para 
presenteá-lo com uma garrafa da cachaça Baiu-
ca, trazida especialmente de Nuporanga. Mário 
tinha verdadeira predileção por aquela excepcio-

nal iguaria e recebia o presente com uma alegria 
espontânea, impossível de disfarçar.

Por trás de uma aparência carrancuda, acen-
tuada pelas sobrancelhas espessas e cerradas, 
Mário podia, à primeira vista, parecer um homem 
duro e severo. Todavia no convívio íntimo, reve-
lava-se um doce de criatura; era afetuoso, brinca-
lhão e dotado de um espírito vivaz, sempre pron-
to a surpreender os amigos com tiradas rápidas e 
inteligentes. Possuía admirável domínio da língua 
portuguesa e expressava-se em linguagem casti-
ça e refinada, não admitindo erros crassos no uso 
do nosso idioma.

Ao reler “Encantos da Maçonaria” não encon-
tro somente o pensamento do pesquisador e do 
escritor, reencontro o homem com quem convivi, 
o acadêmico dedicado, o maçom estudioso e o 
amigo que fez do seu conhecimento uma forma 
de serviço.

Qual foi a razão do verdadeiro sentido do en-
canto? O título “Encantos da Maçonaria” pode, 
num primeiro momento, sugerir uma abordagem 
meramente sentimental, romântica ou até fanta-
siosa da Instituição. Essa impressão, entretanto, 
logo se desfaz ao lermos os primeiros capítulos 
do livro.

O encanto a que Mário Name se refere não 
possui qualquer relação com magia, sortilégio ou 
sedução pelo mistério. É o encantamento produ-
zido pela beleza dos nossos símbolos, pela pro-
fundidade dos ensinamentos e pela descoberta 
de que, por trás de cada gesto ritualístico, existe 
um convite ao estudo e ao aperfeiçoamento.

Encantar-se com a Maçonaria, nessa perspec-
tiva, não significa renunciar à razão. Significa ad-
quirir disposição para aprender. O verdadeiro en-
canto não paralisa o homem diante do mistério; 
impulsiona-o a investigar. Não o acomoda na con-
templação dos símbolos; convida-o a interpretá-
-los. Não alimenta a vaidade do iniciado; desperta 
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nele a consciência de suas responsabilidades. O 
encanto é apenas o começo da caminhada. Aqui-
lo que inicialmente impressiona os sentidos deve, 
pouco a pouco, converter-se em conhecimento. 
A curiosidade deve transformar-se em pesquisa; 
a admiração, em compromisso; e a experiência 
ritualística, em aperfeiçoamento moral. Essa é, a 
meu ver, uma das ideias centrais do livro.

Mário Name compreendia a Maçonaria como 
uma instituição iniciática, filosófica, científica e 
cultural. Sua tradição simbólica recolheu, ao lon-
go do tempo, elementos da História, da Filosofia, 
da Geometria, da Astronomia, da Aritmética, da 
Política e das antigas civilizações. Esses conhe-
cimentos não são oferecidos ao iniciado como 
respostas prontas. Apresentam-se por meio de 
símbolos, alegorias, gestos e ensinamentos que 
precisam ser examinados e amadurecidos.

Ao afirmar que “o símbolo não se define, sen-
te-se”, Mário Name não está rejeitando o estudo 
ou a interpretação. Está apenas recordando que 
o símbolo não se esgota numa definição. Ele se 
dirige simultaneamente à razão, à imaginação, à 
memória, à sensibilidade e à consciência moral. 

Duas pessoas podem contemplar o mesmo 
símbolo e perceber nele ensinamentos diferentes, 
conforme sua formação, experiência e maturidade. 
O símbolo permanece o mesmo, mas o intérprete 
se transforma. Por isso, o maçom pode retornar 
muitas vezes a uma antiga lição e nela descobrir 
significados que antes não conseguira perceber.

A iniciação, portanto, não é o término de um 
processo. É o seu verdadeiro começo. Receber 
um grau, conhecer determinados sinais ou par-
ticipar das cerimônias não torna ninguém, por si 
só, conhecedor da Maçonaria. A passagem exte-
rior somente adquire sentido quando acompa-
nhada por uma transformação interior. Esse en-
tendimento também impede que os graus sejam 
convertidos em títulos destinados a alimentar a 

vaidade. Nenhum grau confere automaticamente 
sabedoria ou superioridade moral. Quanto mais 
o maçom avança, maior deveria ser sua respon-
sabilidade; quanto mais aprende, mais humilde 
deveria tornar-se.

Outro aspecto importante de “Encantos da 
Maçonaria” é a compreensão de que o aprendi-
zado maçônico não pode permanecer restrito 
ao interior do Templo. Se o ensinamento não al-
cançar a família, a profissão, as relações sociais e 
a conduta cotidiana, a cerimônia corre o risco de 
tornar-se mera formalidade. A eficácia do símbo-
lo somente se comprova quando ele produz con-
sequências na vida.

A Maçonaria não pretende apenas ensinar o 
homem a comportar-se dentro de uma Loja. Seu 
propósito é auxiliá-lo a tornar-se melhor em to-
dos os lugares. É fora do Templo que a tolerância 
é verdadeiramente testada. É no convívio social 
que a fraternidade precisa manifestar-se. É diante 
das injustiças que o compromisso com a liberda-
de e a dignidade humana deve abandonar o dis-
curso e converter-se em atitude.

Mário Name defendia uma Maçonaria dinâmi-
ca e participativa, consciente dos problemas de 
seu tempo e preocupada com o destino da hu-
manidade. Seu pensamento não admitia uma Or-
dem indiferente aos dramas sociais, à preserva-
ção da natureza ou às responsabilidades cívicas 
de seus integrantes. Essa visão também explica 
sua estreita ligação com o Rito Brasileiro.

O Rito Brasileiro distingue-se por enfatizar a 
formação ética do maçom, aliando a tradição ini-
ciática ao civismo, à responsabilidade social e ao 
compromisso com o aperfeiçoamento da socie-
dade. Essa orientação do Rito Brasileiro harmoni-
zava-se plenamente com a visão de Mário Name 
sobre o papel da Maçonaria no mundo contem-
porâneo e, não havia nisso qualquer contradição 
com a universalidade maçônica.
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A Maçonaria é universal em seus princípios, 
mas cada maçom vive numa pátria, numa socie-
dade e num momento histórico determinado. 
Amar a humanidade não significa esquecer o 
próprio país. Da mesma forma, cultivar o civismo 
não significa fechar os olhos para a fraternidade 
universal. O particular e o universal não se ex-
cluem: completam-se.

Mário Name conhecia as dificuldades que en-
volvem a investigação das origens e da história 
da Maçonaria. Nesse terreno, documentos, tradi-
ções, hipóteses, lendas e interpretações frequen-
temente se misturam. Por essa razão, defendia a 
necessidade de pesquisa séria e de discernimen-
to crítico. 

A história da Maçonaria não deve ser escrita 
para satisfazer antecipadamente os desejos de 
seus admiradores, tampouco para confirmar as 
acusações de seus adversários. O pesquisador 
precisa distinguir o documento da tradição, a evi-
dência da hipótese e o fato histórico da constru-
ção simbólica.

Há dois perigos igualmente prejudiciais: a 
hostilidade do detrator, que interpreta tudo de 
maneira depreciativa, e a paixão do adepto, que 
aceita qualquer narrativa desde que ela pareça 
honrosa para a Instituição. Ambos se afastam da 
verdade.

O verdadeiro pesquisador maçônico não deve 
temer a investigação. A grandeza da Maçonaria 
não depende da conservação de histórias im-
prováveis, mas da força de seus princípios e da 
contribuição que efetivamente ofereceu e, ainda 
pode oferecer, à humanidade.

Mário Name procurava conciliar o fascínio 
pela tradição com o rigor da análise. Esse equilí-
brio está presente em “Encantos da Maçonaria”; 
o autor admira sem idealizar e investiga sem 
destruir o sentido espiritual e iniciático daquilo 
que examina.

Um dos aspectos mais humanos do livro está 
no reconhecimento de que a caminhada maçô-
nica também produz desencantos. Muitos in-
gressam na Ordem alimentando expectativas de 
revelações extraordinárias, respostas imediatas 
ou ambientes inteiramente livres das limitações 
humanas. Esquecem-se de que as Lojas são cons-
tituídas por homens em processo de aperfeiçoa-
mento e não por homens já aperfeiçoados.

Onde existem seres humanos, existem diver-
gências, incompreensões, vaidades e imperfei-
ções. A própria linguagem maçônica ensina a 
conviver com essa dualidade: luz e trevas, bem 
e mal, conhecimento e ignorância, construção e 
destruição. O pavimento mosaico não representa 
um mundo sem contradições, mas a necessidade 
de atravessá-las com equilíbrio, discernimento e 
firmeza moral.

O desencanto pode nascer quando se espera 
que a Instituição realize o trabalho que pertence 
ao próprio iniciado. Nenhum ritual pode substi-
tuir o esforço individual. Nenhum grau pode con-
ceder aquilo que somente o estudo, a reflexão e 
a experiência são capazes de produzir.

Nesse sentido, até o desencanto pode tornar-
-se instrutivo. Quando honestamente enfrenta-
do, ele nos obriga a abandonar a ingenuidade e 
a buscar uma compreensão mais madura da Or-
dem. A admiração inicial precisa transformar-se 
em perseverança; a decepção, em pergunta; e a 
pergunta, em conhecimento.

Mário Name apresenta o maçom como um 
pesquisador permanente, um verdadeiro Fi-
lho da Luz. Essa designação, entretanto, não 
constitui um privilégio nem autoriza qualquer 
sentimento de superioridade. Ser Filho da Luz 
significa reconhecer a própria responsabilida-
de diante do conhecimento recebido. A luz não 
foi feita para alimentar a vaidade daquele que 
a contempla, mas para orientar seus passos e 
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beneficiar os que se encontram ao seu redor. 
Quanto maior o conhecimento, maior deve ser 
a consciência dos próprios limites. Quanto mais 
amplos os horizontes, mais necessária se torna 
a humildade.

Em determinado momento da obra, aparece 
uma imagem particularmente feliz: o maçom 
seria semelhante a um satélite que, recebendo 
a luz do Sol, torna-se capaz de iluminar os que 
estão à sua volta. É nesse contexto que a afir-
mação “o conhecimento é Luz” adquire toda a 
sua dimensão ética. Não basta receber a luz; é 
preciso refleti-la. Não basta conhecer; é preciso 
servir. Não basta estudar os símbolos da fraterni-
dade, da justiça e da tolerância; é indispensável 
transformá-los em conduta.

Ao revisitar “Encantos da Maçonaria”, com-
preendo a obra como uma síntese madura do 
pensamento de Mário Name. Nela encontramos 
o pesquisador interessado pela história, o intér-
prete atento aos símbolos, o maçom ligado à tra-
dição brasileira e o cidadão preocupado com o 
destino da humanidade. Mas encontramos tam-
bém algo mais: um convite.

Mário Name nos convida a ultrapassar a super-
fície da Maçonaria. Convida-nos a não confundir 
segredo com conhecimento, grau com sabedo-
ria, ritual com transformação ou erudição com 
superioridade. 

O verdadeiro encanto da Maçonaria não está 
apenas na beleza de seus templos, na soleni-
dade de suas cerimônias ou na antiguidade de 

seus símbolos. Está em sua capacidade de des-
pertar no ser humano o desejo de conhecer a 
si mesmo, corrigir suas imperfeições e trabalhar 
pelo bem comum. 

Conviver com Mário Name durante dezoito 
anos foi, para mim, uma escola. Participar da pre-
paração de suas duas últimas obras representou 
uma honra e uma responsabilidade que ainda 
hoje procuro compreender em toda a sua exten-
são. Poucos tiveram essa oportunidade. Por isso, 
considero meu dever testemunhar tudo o que 
vivi e aprendi com o grande mestre. 

“Encantos da Maçonaria” não deve ser lido 
apenas como o último livro publicado por Má-
rio Name. Deve ser compreendido como uma de 
suas derradeiras mensagens aos maçons: a de 
que a beleza da Ordem somente alcança sua ple-
nitude quando conduz ao estudo, à humildade e 
ao serviço. 

Talvez seja esse o maior dos encantos deixa-
dos por Mário Name: transformar conhecimento 
em luz, convivência em aprendizado e memória 
em responsabilidade. E, enquanto suas ideias fo-
rem estudadas e sua luz continuar sendo refletida 
por aqueles que o conheceram ou o descobrirem 
por meio de seus livros, Mário Name permanece-
rá presente entre nós.
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Shitty Freemason

Cesarino Carvalho Junior
Cadeira nº 35 - Patrono: Francisco de Paula Brito

Fonte: criação Copilot.

Certa vez, ouvi um relato do Irmão José sobre 
um diálogo com o Irmão João, aqui dois nomes 
fictícios para não expor os personagens. Embora 
sejam nomes bíblicos, não se trata de um conto 
religioso moral, mas sim de um fato histórico rela-
tado pelo Irmão José, o qual me permitiu resumir 
nestas poucas palavras, tecendo meus comen-
tários ao longo do texto. Vou usar a palavra in-
glesa Shit, buscando minimizar o impacto numa 
leitura da palavra no português, embora não se 

altere seu significado (nota do autor: o uso da 
palavra Shit do inglês é bastante amplo, mas cui-
dado; lembro que seu uso está condicionado ao 
contexto necessário para explicação, pois um pa-
lavrão sempre será um palavrão e é considerado 
como falta de educação).

Vou relatar este fato, pois é muito interessante 
para a nossa vida, seja a vida vivida, a vida profa-
na ou a vida maçônica.

Depois de um certo tempo, entendendo tan-
tos ensinamentos por meio da Maçonaria, na qual 
se busca melhorar o homem, o cidadão, o Irmão, 
presenciar certas situações ou atitudes que con-
trariam este “melhorar”, nos frustra. Obviamente 
que melhorar a sociedade é mais difícil, mas ao 
menos melhorar o homem, o indivíduo, espera-
-se ser algo mais fácil. Fazê-lo entender as nuan-
ces da vida, aceitar a liberdade de expressão, a 
liberdade de pensamento, mas uma liberdade 
sem depreciar a imagem do outro, do ser hu-
mano, principalmente de um Irmão Maçom. No 
mínimo entre os Irmãos Maçons, visto que a so-
ciedade, como dito anteriormente, é muito maior 
do que um corpo maçônico existente. E a gente 
encontra isso ao longo da vida, e isso serve para 
entendermos as diferenças e também a questão 
da tolerância.

Certa vez, após apresentar um trabalho, um Ir-
mão comentou ter a tolerância esgotada. Mas o 
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maçom, penso eu, não deveria nunca ter sua to-
lerância esgotada, porque depois de um tempo 
estudando a Maçonaria, buscando conhecimen-
to, entendendo o ser humano, ele pode ter real-
mente sua tolerância num limite mais apertado, 
mas nunca afirmar que ele não tem tolerância, 
pois tolerância é uma das virtudes da Maçonaria.

Voltemos ao que relatou o Irmão José. Ele ha-
via questionado alguém sobre um fato; na verda-
de nem questionou a pessoa, mas sim sobre um 
fato. No entanto, no meio da conversa, entra o 
Irmão João e responde posicionando, contendo, 
para não usar um verbete mais chulo. E o Irmão 
José o questiona: — Qual é a sua função dentro 
desse contexto?

Porque, se o Irmão José pergunta para o Presi-
dente de um Corpo Maçônico ou, analogamente, 
para um Venerável Mestre, que são os maiores 
níveis da estrutura, ele acredita estarem eles pre-
parados para receberem certos tipos de questio-
namento, ou melhor, questionamento não, uma 
pergunta explicativa. A partir do momento que 
o Irmão José não consegue a informação com a 
pessoa de direito, o Irmão José faz o quê? O Ir-
mão José busca a informação no nível superior, 
acima da pessoa de direito. Afinal de contas, foi 
este nível superior quem encaminhou a primeira 
mensagem.

Então, quando o Irmão João vê esta troca de 
mensagens, o Irmão João faz suas colocações e 
o Irmão José percebe que o Irmão João não está 
preparado para certos questionamentos. Aliás, 
nada contra ele não concordar com o questiona-
mento ou até solicitar explicação, embora a per-
gunta não tenha sido feita para o Irmão João. É 
um direito do Irmão João querer saber por que o 
Irmão José está buscando tal informação. E aí o 
Irmão José explica, faz uma colocação e faz uma 
certa brincadeirinha até para quebrar o gelo, mas 
o Irmão João não entende.

Não entende porque aplica o famoso jargão 
de que quem pergunta é chato, quem quer 
saber é chato. É verdade, às vezes. Não vamos 
excluir esse pensamento daqueles que pensam 
assim, pois quem busca as informações nos seus 
mínimos detalhes, como dizia o saudoso perso-
nagem humorístico “Explicadinho”, da Praça é 
Nossa: “Eu gosto das coisas muito bem explica-
dinhas, nos seus mínimos detalhes!”, muitas ve-
zes se torna chato.

O Irmão José tem o direito de perguntar, des-
de que a pergunta tenha sido feita dentro do 
contexto. O Irmão José não pode ofender o seu 
interlocutor na pergunta. Se o Irmão José ofen-
deu no seu questionamento, qualquer Irmão 
poderia contrapor, buscando explicar: “Irmão 
José, acredito que a forma como você questiona 
não tem cabimento, não condiz com uma pos-
tura maçônica”.

O Irmão José, então, coloca para o Irmão João 
que se limite a se manter dentro de suas funções 
e deixar que o Irmão de direito e o Presidente se 
manifestem.

Mas não, o Irmão João, que se diz estar num 
grau avançado, ou seja, no grau 33 do Rito Es-
cocês Antigo e Aceito, tendo ocupado a cadeira 
de um Veneralato, sendo um Past Master como 
se pode dizer, toma um telefone e liga para o Ir-
mão José, como relatado, e pergunta, aliás não 
pergunta, aparentemente ofende: — O que que 
você está querendo? Você é um Shit! Você está 
querendo o quê? Está pensando que você pode 
fazer o que você quiser? —É um Shit! Não quero 
mais conversar com nenhum Shit na minha vida. 
Aliás, pessoas chatas como você é que nos fazem 
sair da Maçonaria.

O Irmão José, tentando manter a calma, pois 
o Irmão João aparenta estar alterado pela inda-
gação, retruca: — Ô meu Irmão, o que que está 
acontecendo, que nós não possamos conversar, 
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pois é impossível um simples questionamento 
gerar uma desavença tão grande dessa e gerar 
um palavrão, uma ofensa de Irmão para Irmão? 
O que nós podemos fazer? Vamos discutir um 
pouco, vamos conversar, o que está te afligindo? 
Volto a repetir, uma só questão não pode ser, 
talvez tenha algo mais a ser desvendado, a ser 
tratado por nós.

Irmão João não se contém e volta a usar a pa-
lavra, qualificando o Irmão José: — Com Shit eu 
não converso mais. Não é do meu feitio ficar mais 
falando com pessoas que são um Shit.

E essa palavra Shit foi repetida umas dez ve-
zes. O Irmão José falou: — Vamos conversar, 
vamos voltar a conversar, tentar entender qual 
é o problema, porque na verdade um questio-
namento sempre se pode fazer, sempre pode 
ocorrer, enfim.

Aí, quis o destino, infelizmente, que o telefo-
ne do Irmão João, personagem não identificado, 
como dito anteriormente para não expor esse Ir-
mão conhecido, deixa de funcionar.

Aparentemente, o Irmão José entende que o 
telefone tenha sido desligado propositalmen-
te, o famoso “bater na cara” como se costuma 
dizer. Mas o Irmão José retornou à ligação ao 
Irmão João e disse a ele: — Se o Irmão é grau 
33 e foi Venerável Mestre em uma loja maçôni-
ca regular, portanto, depois de alguns anos de 
Maçonaria, espera-se que tenha passado pelo 
entendimento sobre o grau de tolerância e 
compreensão do direito ao questionamento e 
não necessariamente se extrapolar a ponto de 
xingar um outro Irmão. Ficar bravo – repete o 
Irmão José –, questionar, é um direito, mas não 
compete ao Irmão João, não é que não compe-
te, não é digno de um Maçom nessa posição 
chamar o outro de Shit.

A conversa não teve maiores desfecho e ficou 
dentro do linguajar inicial.

Então, isso é um negócio um tanto complexo. 
Mas é assim que a gente precisa evoluir na Ordem. 
A Maçonaria poderia ofertar a um Irmão que real-
mente está nesse nível um conhecimento para 
sua necessidade psicológica. Aliás, poderia ou até 
deveria ter essa ajuda psicológica na própria Ma-
çonaria. Se você tem a compreensão do entendi-
mento das palavras que são dadas nos rituais, na 
descrição dos rituais, nos graus filosóficos, princi-
palmente porque alguém que alcança o grau 33 
não está ali há um ano e meio de Maçonaria, que 
é quando chega ao grau de mestre. Está, há anos, 
buscando o entendimento da filosofia maçônica. 
Se está no grau 33 do Rito Escocês Antigo e Acei-
to, no mínimo o Irmão levou uns cinco anos, mais 
um ano e meio na Loja simbólica, ou seja, uns seis 
anos e meio. Seis anos e meio, obviamente não 
vai mudar o modelo mental do Irmão, mas deve 
ao menos fazê-lo refletir quando usar um palav-
rão tipo “você é um Shit”.

Então, é muito triste a gente ver isso ainda nos 
meios maçônicos. Eu espero que a Maçonaria 
venha a contribuir com todos os nossos Irmãos 
e que os nossos Irmãos ponderem quando pre-
tendem extrapolar o limite e parem para refletir 
antes de tomar atitudes no calor das emoções.

Há uma expressão que diz o seguinte: “...espere 
o barro secar. É uma metáfora que sugere a impor-
tância de agir com calma e esperar que os senti-
mentos se esfriem antes de reagir...” (autor desco-
nhecido). Essa reflexão é frequentemente utilizada 
para ensinar que, assim como a lama no sapato, a 
raiva precisa se esfriar antes de ser resolvida, per-
mitindo que a situação seja vista de forma mais 
clara e equilibrada. Essa metáfora é uma forma de 
incentivar a paciência e a reflexão sobre a maneira 
como lidamos com nossos sentimentos e conflitos.

Se algo te irritou, se algo te deixou magoado, 
“espere o barro secar”. Não tome a medida após 
a geração do fato. “Espere o barro secar”. Com 
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o barro seco, a estátua sairá mui-
to melhor. Você poderá lapidá-la 
muito melhor. Com o barro molha-
do ou até mole, a estátua não vai 
se firmar. “Espere o barro secar”, 
está certo?

Muito bem, é isso aí que eu 
queria expor aos Irmãos: como 
andam algumas pessoas, alguns 
Irmãos do nosso corpo maçônico, 
baseado no relato do Irmão José. 
As trocas de informação para me-
lhor entendimento, mesmo que 
ríspidas, podem ser toleradas, mas 
o uso de palavras de baixo calão 
na qualificação de um Irmão não é 
de boa índole!

mailto:administrativo%40ritech.com.br?subject=
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No número anterior de O Pensador, fizemos 
um exercício que somente as novas tecnologias 
tornaram possível, ao menos no campo da ima-
ginação. Trouxemos vários patronos aos nossos 
dias e, com o auxílio da inteligência artificial, pro-
curamos representar sua visita à Academia Cam-
pinense Maçônica de Letras. As imagens não pre-
tendiam reconstruir um acontecimento histórico, 
mas criar uma ponte entre tempos diferentes, 
aproximando de nós as personagens na história 

política, nas artes e na Maçonaria brasileira, que 
são os patronos de nossa Academia.

Agora, resolvemos avançar um pouco mais 
na experiência. Imaginei se o patrono de minha 
cadeira, Quintino Bocaiuva, viesse nos visitar. Pa-
receu-me natural aproveitar a oportunidade para 
conversar com ele. Eu o entrevistaria para a Re-
vista sobre a República que ajudou a fundar e as 
condições atuais da sociedade, incluindo o papel 
da Maçonaria.

Quintino Bocaiúva: Uma entrevista  
possível com um personagem impossível

Paulo José Pereira Curado
Cadeira nº 13 - Patrono: Quintino Bocaiúva

Paulo Curado e Quintino Bocaiuva. Fonte: Imagem criada no ChatGPT.
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A entrevista é, evidentemente, imaginária. 
Quintino Bocaiúva morreu em 1912 e nenhuma 
das respostas apresentadas a seguir foi pronun-
ciada por ele. O que fizemos foi procurar recons-
truir respostas possíveis a partir daquilo que 
Quintino efetivamente escreveu, dos princípios 
que defendeu e das contradições que sua longa 
vida pública revelou.

Para isso foram considerados, principalmente, 
o Manifesto Republicano de 1870, textos publica-
dos em O Paiz, discursos e documentos reunidos 
por Eduardo Silva em Ideias políticas de Quintino 
Bocaiúva e, especialmente, a tese de Mellina de 
Fátima Neres de Sousa Curty, que acompanha 
a evolução de seu pensamento desde o jorna-
lismo até o exercício concreto da política. Curty 
demonstra que o Manifesto de 1870 constituiu 
uma referência permanente para Quintino e que 
ideias como República, democracia, federalismo, 
liberdade e progresso passaram a orientar sua lin-
guagem e sua ação política.

Portanto, o Quintino que responde às nossas 
perguntas não deve ser confundido com o per-
sonagem histórico. Suas respostas constituem 
inferências, construídas a partir da obra que 
chegou até nós. Quanto mais nos aproximamos 
de temas sobre os quais ele efetivamente escre-
veu, maior é a segurança dessa reconstrução. 
Quanto mais avançamos para questões próprias 
do século XXI, maior se torna necessariamente o 
exercício interpretativo.

Feita essa ressalva, vamos iniciar a conversa.

O Pensador • Antes de olhar para a Repúbli-
ca de hoje, talvez devêssemos voltar àquela 
que o senhor imaginou. Que República era 
aquela?
Quintino Bocaiúva • A República pela qual tra-
balhamos não deveria ser apenas outra forma de 
escolher os governantes. Se tudo se limitasse a 

substituir o imperador por um presidente, tería-
mos feito muito pouco. O que pretendíamos mo-
dificar era o fundamento sobre o qual repousava 
o poder.

Não reconhecíamos soberania superior à so-
berania do povo. Queríamos uma organização fe-
derativa, a liberdade de consciência, a liberdade 
política e econômica, a liberdade de imprensa, a 
verdade do voto e uma educação capaz de pre-
parar o cidadão para participar da vida pública. A 
República deveria servir ao bem comum e não a 
determinados indivíduos ou grupos.

Por isso insistíamos tanto na necessidade de 
esclarecer a opinião. A mudança que desejáva-
mos deveria acontecer também nas consciências. 
Não bastava modificar as leis se os costumes po-
líticos permanecessem os mesmos. A República 
necessitava de instituições republicanas, mas ne-
cessitava igualmente de cidadãos republicanos.

E talvez esteja justamente aí uma das dificulda-
des que somente compreendemos inteiramente 
depois.

O Pensador • Olhando agora para o movimento 
republicano, quais considera seus principais 
acertos e seus maiores erros?
Quintino Bocaiúva • Seria injusto afirmar que 
nada realizamos. A República suprimiu privilégios 
de nascimento, estabeleceu a separação entre o 
Estado e a Igreja, consagrou o ensino laico, extin-
guiu a vitaliciedade do Senado e introduziu prin-
cípios que defendíamos havia muitos anos. A for-
ma republicana representou, naquele momento, 
uma ruptura necessária.

Também considero importante aquilo que fi-
zemos antes de 1889. Durante muitos anos pro-
curamos formar a opinião pública. Escrevemos, 
debatemos, organizamos clubes e partidos, en-
frentamos adversários e tentamos mostrar que o 
regime político não deveria ser considerado uma 
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fatalidade histórica. A sociedade tinha o direito de 
discutir a forma pela qual desejava ser governada.

Nosso maior erro talvez tenha sido acreditar 
que a mudança das instituições seria suficiente 
para transformar os costumes.

Combatemos na Monarquia o privilégio, a 
fraude eleitoral, a concentração do poder, o per-
sonalismo e a subordinação do interesse público 
às conveniências particulares. Depois da procla-
mação, fomos obrigados a reconhecer que mui-
tos desses vícios sobreviveram. Alguns simples-
mente trocaram de nome.

A experiência me ensinaria que é possível 
mudar uma Constituição mais rapidamente do 
que os hábitos de uma sociedade. Criamos a 
República, mas a cultura republicana não pode-
ria nascer por decreto. Essa obra exigiria muito 
mais tempo.

O Pensador • Se pudesse voltar àqueles anos, o 
que faria diferente?
Quintino Bocaiúva • Talvez dedicássemos 
maior atenção à construção dos mecanismos 
destinados a proteger a República depois de 
conquistá-la.

Passamos muitos anos discutindo a necessi-
dade da mudança do regime. Quando ela final-
mente ocorreu, descobrimos que a Federação 
precisava ser construída, que o voto precisava ser 
protegido, que a representação política podia ser 
falseada e que interesses estaduais ou pessoais 
podiam se sobrepor ao interesse nacional.

Eu teria insistido ainda mais na instrução pú-
blica e na formação política do cidadão. Uma de-
mocracia sem cidadãos capazes de compreender 
seus direitos torna-se vulnerável àqueles que pre-
tendem falar em nome deles.

Também teria dado maior atenção à organiza-
ção eleitoral. O eleitor não pode ser livre apenas 
em teoria. Se sua escolha estiver sujeita à vigilân-

cia, ao constrangimento ou à dependência de 
quem exerce o poder, a eleição conserva a apa-
rência da democracia, mas perde parte de sua 
substância.

Talvez tenhamos dedicado mais energia à 
conquista da República do que à preparação das 
condições necessárias para que ela permaneces-
se fiel aos seus princípios.

O Pensador • E a participação dos militares? 
Hoje ainda discutimos a presença das Forças 
Armadas na política. O senhor mudaria sua 
posição sobre o 15 de Novembro?
Quintino Bocaiúva •Não poderia negar a impor-
tância que os militares tiveram na implantação da 
República. Seria contrariar aquilo que eu próprio 
reconheci posteriormente. A mocidade militar 
teve participação decisiva no movimento e sem-
pre considerei que nela havia um sentimento de 
dedicação à causa republicana.

Outra questão, porém, é transformar essa par-
ticipação histórica em autorização permanente 
para que qualquer instituição se coloque acima 
da lei.

O militar pode participar da vida nacional, 
pode possuir convicções políticas e pode, como 
qualquer cidadão, servir à República. Mas o go-
verno deve permanecer submetido à Constitui-
ção, e nenhuma espada, por mais gloriosa que 
seja sua história, deve possuir autoridade supe-
rior às instituições.

Defendi militares quando considerei injustos 
os ataques que lhes eram dirigidos. Apoiei inclu-
sive candidaturas de homens oriundos das Forças 
Armadas. Isso não significava conceder-lhes liber-
dade para governar segundo a própria vontade. 
O governante, civil ou militar, continua submeti-
do às leis.

A República não pertence aos homens que a 
proclamaram. Pertence à Nação.
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O Pensador •  O senhor viveu os primeiros 
anos da República. Como avaliou sua evo-
lução?
Quintino Bocaiúva • Com esperança no início e 
com crescente inquietação depois.

A República era o ideal ao qual dediquei gran-
de parte de minha vida. Por isso talvez tenha sido 
particularmente doloroso assistir à reprodução, 
dentro dela, de práticas que havíamos condena-
do durante o Império.

Vi o fortalecimento de oligarquias estaduais, 
a transformação da política em instrumento de 
grupos, os acordos destinados a conservar po-
sições de poder e as deformações do processo 
eleitoral. O federalismo que havíamos defendido 
poderia converter-se em instrumento de interes-
ses locais, assim como o poder central poderia 
utilizar sua influência para conservar aliados nos 
estados. Esse não era o sentido que dávamos à 
Federação.

A autonomia dos estados deveria fortalecer a 
República sem comprometer a unidade nacional. 
Quando os interesses das oligarquias passam a 
comandar as instituições, o regime conserva seu 
nome, mas começa a perder seu espírito.

Talvez essa tenha sido uma das minhas maio-
res desilusões: perceber que havíamos mudado a 
forma política, mas não necessariamente a essên-
cia de determinadas práticas.

O Pensador • Se lhe disséssemos que, mais de 
um século depois, ainda discutimos perso-
nalismo, interesses de grupos, qualidade da 
representação, liberdade de imprensa, edu-
cação política e até o papel dos militares, isso 
lhe causaria surpresa?
Quintino Bocaiúva • Talvez menos surpresa do 
que tristeza.

Os nomes mudam com o tempo, as institui-
ções se aperfeiçoam e os instrumentos políticos 

se transformam, mas certos problemas parecem 
nascer novamente quando o cidadão deixa de 
distinguir o interesse público do interesse de sua 
facção.

Perguntaria antes de tudo se a República con-
seguiu formar cidadãos. Perguntaria se o eleitor 
escolhe livremente. Perguntaria se os represen-
tantes compreendem que o poder recebido é 
temporário e se o Estado serve efetivamente à 
coletividade ou continua, em determinados mo-
mentos, sendo apropriado por grupos.

Não esperaria que todos pensassem da mes-
ma maneira. Isso seria contrário à própria liber-
dade que defendemos. Uma República vive da 
divergência. O problema começa quando o ad-
versário deixa de ser alguém com quem disputa-
mos ideias e passa a ser alguém cuja própria legi-
timidade pretendemos negar.

Se a política se transforma em permanente 
combate entre dois campos que somente conse-
guem enxergar virtudes em si mesmos e defeitos 
nos outros, deixa de existir espaço para o julga-
mento independente. E sem independência de 
consciência não existe cidadão; existem apenas 
seguidores.

Não creio que a República necessite de una-
nimidade. Necessita de homens capazes de dis-
cordar sem destruir aquilo que permite a própria 
divergência.

O Pensador • No seu tempo, a imprensa era o 
grande espaço de formação da opinião. Hoje 
temos jornais, televisão, redes sociais e uma 
circulação de informações quase instantânea. 
Como vê essa transformação?
Quintino Bocaiúva • Eu certamente me admira-
ria com a possibilidade de um cidadão transmitir 
uma opinião para milhares de pessoas em pou-
cos segundos. Durante grande parte de minha 
vida, confiei à imprensa a tarefa de levar ideias 
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à sociedade. Escrevíamos porque acreditávamos 
que discutir era uma forma de transformar. Mas 
todo instrumento de liberdade traz consigo uma 
responsabilidade.

A existência de mais vozes não garante neces-
sariamente maior esclarecimento. A imprensa, 
em meu entendimento, não deveria ser apenas 
um veículo de transmissão, mas também um ins-
trumento de esclarecimento da opinião. A liber-
dade de publicar é fundamental, inclusive quan-
do aquilo que se publica nos desagrada.

Fui atacado pela imprensa e nem por isso con-
siderei legítimo silenciá-la. Quando um jornal ad-
versário foi violentamente atingido, entendi que 
o governo também deveria responder por não 
ter protegido sua liberdade e sua propriedade.

Imagino, portanto, que defenderia hoje princí-
pio semelhante. A liberdade não pode valer ape-
nas para a opinião que aprovamos.

Ao mesmo tempo, liberdade não dispensa res-
ponsabilidade. Se a velocidade da informação se 
torna maior do que a disposição de verificar, com-
preender e refletir, talvez tenhamos aumentado 
extraordinariamente nossa capacidade de falar 
sem aumentar na mesma proporção nossa capa-
cidade de pensar.

O Pensador • Que papel poderia a Maçonaria 
exercer diante dessa evolução da sociedade e 
do pensamento humano?
Quintino Bocaiúva • Eu começaria pela liberda-
de de consciência.

A sociedade somente progride quando reco-
nhece ao indivíduo o direito de pensar, acreditar, 
duvidar e buscar a verdade sem que uma autori-
dade pretenda governar sua consciência. Comba-
ti a interferência religiosa quando ela ameaçava 
os direitos civis, não porque desejasse combater 
a religião, mas porque nenhum cidadão deveria 
perder direitos em razão de suas convicções.

A Maçonaria, se quiser continuar fiel a essa tra-
dição, não necessita transformar-se em partido 
nem pretender dirigir a sociedade. Pode realizar 
algo talvez mais importante: preservar espaços 
nos quais homens de diferentes pensamentos 
sejam capazes de se encontrar sob princípios co-
muns de liberdade, tolerância e respeito.

Uma instituição que reúne homens diferentes 
não demonstra sua força fazendo com que todos 
pensem igualmente. Demonstra-a quando ensi-
na que a diferença não impede a fraternidade.

O progresso do pensamento humano tal-
vez esteja justamente nisso. Durante séculos, 
sociedades inteiras acreditaram que preservar 
a unidade exigia eliminar a divergência. A ex-
periência demonstrou que uma sociedade livre 
precisa fazer o contrário: construir uma unida-
de suficientemente forte para conviver com a 
diferença.

Mas os princípios somente possuem valor 
quando ultrapassam as palavras. Se a liberdade, 
a tolerância e a fraternidade existirem apenas 
dentro dos templos, pouco terão acrescentado 
ao mundo.

O Pensador • Depois de tudo o que viu, ainda 
acreditaria na República?
Quintino Bocaiúva • Se deixasse de acreditar 
nela por causa de seus erros, estaria confundindo 
o princípio com aqueles que o praticaram mal.

A República que imaginei talvez nunca tenha 
existido plenamente. Mas isso não significa que 
os princípios que a inspiraram tenham perdido 
seu valor.

Liberdade política, liberdade de consciência, 
verdade eleitoral, educação pública, respeito às 
instituições, Federação e governo orientado ao 
bem comum continuam sendo aspirações legí-
timas, ainda que os homens nem sempre sejam 
capazes de realizá-las.
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Talvez eu fosse hoje menos confiante na ca-
pacidade das instituições de transformar rapi-
damente uma sociedade. A experiência ensina 
prudência. Aprendi que entre aquilo que imagi-
namos e aquilo que conseguimos realizar existe 
uma distância que somente conhecemos quando 
somos obrigados a governar. Mas não confundi-
ria desencanto com abandono.

No fim da vida, olhando para a República pela 
qual tanto havia trabalhado, desejei-lhe melhor 
sorte. Continuaria desejando. A República não é 
uma obra terminada. Cada geração recebe aquilo 
que as anteriores conseguiram construir e tam-
bém os problemas que não conseguiram resol-
ver. Cabe-lhe decidir o que fará com ambos.

Conclusão
O objetivo deste exercício não foi afirmar o que 

Quintino Bocaiúva pensaria sobre o Brasil atual, 
mas aproximar suas ideias das questões que ainda 
permanecem presentes em nossa sociedade. As 
respostas da entrevista foram construídas a partir 
de seus escritos, discursos e da bibliografia dis-
ponível, procurando preservar os princípios que 
marcaram sua trajetória: liberdade, democracia, 
federalismo, educação, liberdade de consciência e 
responsabilidade no exercício do poder.

A experiência política de Quintino mostra 
também a distância que pode existir entre os 
ideais e sua realização. A República que ajudou a 
imaginar não correspondeu inteiramente àquela 
que encontrou depois de 1889. Permaneceram 
práticas que ele próprio havia combatido, como 
o personalismo, os interesses de grupos e as dis-
torções da representação política. Talvez esteja aí 
uma das principais lições de sua trajetória: mudar 
instituições é necessário, mas não suficiente. É 
preciso também transformar comportamentos e 
formar uma cultura capaz de sustentar os princí-
pios que essas instituições representam.

Para a Maçonaria, essa reflexão possui um sig-
nificado particular. Recordar a participação de 
maçons na história brasileira não deveria limi-
tar-se à celebração de personagens e aconteci-
mentos do passado. A questão mais importante 
é saber de que maneira os princípios que esses 
homens defenderam continuam presentes na 
atuação dos maçons de hoje.

Liberdade de consciência, tolerância, educa-
ção, respeito às diferenças, responsabilidade e 
defesa do interesse coletivo permanecem atuais. 
Mas esses valores somente conservam significa-
do quando ultrapassam o discurso e encontram 
expressão na conduta individual e na participa-
ção na sociedade.

Assim, talvez a principal pergunta deixada por 
esta entrevista não seja o que Quintino faria em 
nosso tempo, mas o que fazemos nós, em nosso 
tempo, com os princípios que afirmamos preser-
var. A obra de Quintino forneceu os elementos 
para construir suas possíveis respostas. A reflexão 
que permanece, porém, deve ser nossa.
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A Maçonaria através dos Ritos

Frederico Gonçalves Costa
Cadeira nº 25 - Patrono: Hipólito de Mendonça

Existe uma expressão antiga e sábia que nos 
alerta: não devemos nos perder olhando para a 
árvore e esquecer de enxergar a floresta. Na Ma-
çonaria, meus irmãos, essa metáfora ganha uma 
urgência particular.

Cada um de nós, ao ser iniciado, é apresenta-
do a um Rito; aprende seus rituais, seus símbo-
los, sua hierarquia de graus, sua história. E isso é 
maravilhoso, é o nosso primeiro contato com a 
luz da Ordem. Mas há um risco sutil e constante: 

Cartaz de Graus e Ordens da Maçonaria, 1952.
Fonte: r/freemasonry
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o de confundir o Rito com a própria Maçonaria. 
O de achar que a árvore que conhecemos é toda 
a floresta.

A Maçonaria é infinitamente mais ampla do 
que qualquer Rito isolado. Historicamente, con-
tabilizam-se centenas de Ritos surgidos ao lon-
go dos séculos, cada um com sua estrutura, sua 
ênfase filosófica e sua linha de trabalho. Essa di-
versidade não é um defeito; é a maior riqueza 
da Ordem. Ignorá-la, como argumentam Ivan A. 
Pinheiro e Lucas Vieira Dutra em seu ensaio “Ma-
çonaria – para além da estreita perspectiva dos Ri-
tos”, é ter uma visão monolítica e empobrecida 
do que somos.

É como se cada Rito fosse uma face da Pe-
dra Bruta. Se ficamos só olhando para uma face, 
nunca compreendemos a pedra inteira. O des-
baste que nos propõe a Maçonaria não é apenas 
sobre nós mesmos, é também sobre nossas cer-
tezas institucionais. Precisamos desbastar a pre-
sunção de que o nosso Rito é o único caminho, 
a única verdade, a única forma legítima de ser 
Maçom.

E esse problema começa cedo. Como aponta o 
ensaio de Pinheiro e Dutra, os neófitos que batem 
à porta da Ordem quase nunca conhecem previa-
mente as características e a organização política e 
administrativa da Maçonaria; não sabem distinguir 
Ritos de Potências, não sabem que existem dife-
rentes sistemas com filosofias distintas. São apre-
sentados a essa estrutura apenas pelos padrinhos 
e pela Administração das Lojas, que naturalmente 
os conduzem ao Rito praticado naquela oficina.

Não há, na maioria dos casos, uma apresen-
tação do panorama completo da Ordem antes 
da escolha porque, na prática, não há escolha. O 
neófito entra no Rito que a Loja pratica, ponto. 
E isso não é necessariamente um problema, mas 
torna-se um quando esse Maçom, anos depois, 
continua sem saber que existem outras perspec-

tivas, outras escolas, outras formas de vivenciar a 
mesma busca.

Os Ritos maçônicos como os conhecemos hoje 
nasceram em um contexto histórico muito espe-
cífico: o fermento intelectual dos séculos XVII 
e XVIII, no bojo do Iluminismo e da Modernida-
de. Cada Rito carrega a marca de sua época, de 
suas influências filosóficas, de suas correntes de 
pensamento. O ensaio de Pinheiro e Dutra situa 
a proliferação dos Ritos nesse contexto, mostran-
do que eles não surgiram ao acaso; foram produ-
to da efervescência intelectual de uma era que 
questionava dogmas, valorizava a razão e busca-
va novas formas de organização do conhecimen-
to e da sociabilidade.

É importante citar aqui a reflexão de Christoph 
Martin Wieland (1789), que em seus escritos so-
bre o Esclarecimento advertia que o verdadeiro 
espírito iluminado não está em aceitar verdades 
prontas, mas em submetê-las ao crivo da razão. 
Essa mesma advertência se aplica à nossa prá-
tica maçônica: aceitar que nosso Rito é a única 
expressão legítima da Ordem, sem nunca tê-lo 
comparado com outros sistemas, é o oposto do 
espírito iluminado que deveria nos guiar.

Para compreender essa multiplicidade sem 
cair em reducionismos, a historiografia moderna 
da Maçonaria, sistematizada ao longo das últimas 
décadas por centros de pesquisa em estudos 
maçônicos, a exemplo do Centre for Research into 
Freemasonry and Fraternalism, e por historiadores 
como J. A. Ferrer Benimeli, propõe uma ferramen-
ta conceitual valiosa para a expansão de horizon-
tes. A pesquisa acadêmica classifica o pensamen-
to maçônico em grandes vertentes ou escolas de 
interpretação, cada uma iluminando uma faceta 
diferente da mesma joia:

Escola Autêntica: Busca a verdade através 
da pesquisa histórica documental rigorosa, ras-
treando origens, analisando arquivos e confron-
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tando lendas tradicionais com fatos históricos 
comprovados;

Escola Antropológica (ou Sociológica): Es-
tuda a Maçonaria como um fenômeno cultural, 
relacional e social, inserida em contextos de re-
des de poder, sociabilidade e construções de 
identidade coletiva;

Escola Mística (ou Filosófica): Enxerga os ri-
tuais e símbolos como caminhos de transforma-
ção interior e espiritualidade, nos quais o Templo 
se torna o espaço de transfiguração da alma;

Escola Esotérica (ou Ocultista): Trabalha com 
as correspondências herméticas, cabalísticas e 
iniciáticas, buscando nos mistérios tradicionais as 
chaves operativas da evolução espiritual.

Nenhuma dessas abordagens anula a outra; 
antes, elas se complementam. O Maçom que se 
restringe a uma única perspectiva assemelha-se 
àquele que observa apenas uma cor de um prisma.

No plano da morfologia dos Ritos, historia-
dores como Paul Naudon, em sua obra clás-
sica Histoire, rituels et tuileur des hauts grades 
maçonniques, demonstram que a evolução ri-
tualística seguiu correntes geográficas e espi-
rituais distintas, desde a herança operativa dos 
construtores medievais até os sistemas de altos 
graus continentais e o racionalismo das Luzes, 
evidenciando que a diversidade ritual não gera 
divisão, mas atesta a vitalidade de uma Institui-
ção universal.

O ensaio de Pinheiro e Dutra utiliza o Rito Es-
cocês Retificado (RER) como um exemplo perfei-
to e provocador dessa questão. O RER, estrutura-
do nos Conventos de Wilhelmsbad e nas reformas 
anteriores de Lyon, lideradas por Jean-Baptiste 
Willermoz, possui um caráter singular profunda-
mente enraizado na tradição cristã ocidental e na 
retificação da Maçonaria de strict observance.

Autores contemporâneos de referência na 
pesquisa do RER, como Jean-Marc Vivenza e 

Alice Joly, destacam a profundidade doutrinária 
desse sistema.

E é justamente essa singularidade que levan-
ta a questão mais provocadora. Se o RER se pro-
põe como uma “retificação”, o que exatamente 
ele estava corrigindo? Historicamente, o sistema 
concebido por Willermoz e seus coligados impôs 
uma postura crítica rigorosa face às derivações 
fantásticas e cavaleirescas desregradas da Estrita 
Observância Templária germânica, restabelecen-
do fundamentos doutrinários tradicionais.

Isso nos mostra que a diversidade de Ritos não 
é apenas estética é, muitas vezes, uma divergên-
cia filosófica profunda sobre o que a Maçonaria 
é. Esse debate é a prova inquestionável de que a 
Ordem está viva.

Aqui, meus irmãos, chegamos a um ponto sen-
sível. A Maçonaria nos ensina que “o pior inimigo 
habita o interior de cada um”. Aplicamos isso ao 
desbaste pessoal, mas raramente à nossa vida 
institucional. A crítica interna é frequentemente 
sufocada em nome da harmonia aparente. Quan-
do algo não vai bem, a tendência é culpar o “ini-
migo externo”. Dificilmente temos a coragem de 
perguntar: será que nossa perspectiva estreita de 
Rito não está nos impedindo de ver problemas 
reais em nossa própria estrutura? Pinheiro e Dutra 
levantam essa questão com honestidade, apon-
tando que a harmonia preservada pelo silêncio 
pode se transformar em apatia e abandono.

É instrutivo lembrar que os Conventos do sé-
culo XVIII foram grandes exercícios de autocrítica 
institucional. Maçons de diferentes origens se re-
uniam para avaliar o estado da Ordem e propor 
correções fundamentadas, sem medo do debate 
construtivo. Como lembrava Wieland (1789), o 
pior inimigo do conhecimento não é a ignorân-
cia, mas a ilusão de que já se sabe. O Maçom que 
acredita que seu Rito lhe ensinou tudo é precisa-
mente aquele que mais precisa ouvir esta men-
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sagem. O Esclarecimento maçônico não termina 
quando recebemos o último grau, ele começa ali.

É aqui que o simbolismo do Maço e do Cin-
zel nos ensina algo fundamental. O Maço, que 
representa a força de vontade operativa, dá-nos 
a coragem de questionar a inércia. O Cinzel, que 
representa a razão discernente, dá-nos a preci-
são para analisar as diferentes escolas sem nos 
perdermos em dogmatismos. Força sem discer-
nimento destrói; discernimento sem força não 
move nada. Precisamos de ambos para desbastar 
nossa visão limitada.

A máxima tradicional de “Construir Templos à 
Virtude e Cavar Masmorras aos Vícios” aplica-se 
perfeitamente a esse esforço: o exclusivismo de 
Rito e a recusa em estudar outras tradições cons-
tituem vícios intelectuais que precisam ser sepul-
tados. A abertura intelectual é a virtude cardeal 
que devemos construir na Pátria da Verdade.

Vale registrar que a documentação histórica 
dessa máxima é rastreada por pesquisadores da 
história maçônica, a exemplo do levantamento 
feito por Pierre Chevallier em sua obra clássica His-
toire de la Franc-Maçonnerie Française, que analisa 
os primeiros catecismos e cancioneiros maçônicos 
franceses do século XVIII e as divulgações de rituais 
primitivos da época. Há quase trezentos anos, nos-
sos Irmãos já compreendiam que a construção do 
templo interior exige o combate intransigente ao 
exclusivismo sectário. Porém, olhando para esse 
universo de Ritos, há uma saída.

O Maço da vontade nos dá a força para que-
brar a crosta de complacência. O Cinzel da ra-
zão nos dá a precisão para compreender as di-
ferentes expressões da Ordem. A Régua de 24 
polegadas nos lembra que cada hora é uma 
oportunidade para esse trabalho. E o Esquadro 
nos ensina que todas as perspectivas podem 
convergir em harmonia; complementares, nun-
ca excludentes.

Que possamos ter a humildade de reconhecer 
que nossa visão é parcial e a sabedoria de com-
preender que a diversidade é beleza. A luz que 
buscamos não é a de uma única vela, mas a de 
todas as velas acesas juntas.

A verdadeira Maçonaria não está encerrada 
nas páginas de um ritual específico, mas na cora-
gem de buscar a verdade para além dele. Esse é o 
verdadeiro labor do Maçom: ter a honestidade de 
indagar “o que mais eu ainda não sei?” e a dispo-
sição de ir ao encontro da resposta.

O Grande Arquiteto do Universo nos deu uma 
pedreira infinda com centenas de formas de tra-
balhar a mesma matéria-prima. Que nunca con-
fundamos a árvore com a floresta, nem o que 
sabemos com tudo o que existe para saber. A flo-
resta espera por nós. Basta termos a coragem de 
olhar para além da árvore.

AVCC DOBRADA

SUA SOLIEDARIEDADE
AJUDA À SALVAR VIDAS!

FAÇA SUA DOAÇÃO VIA PIX
CNPJ - 08265286000149
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José Pellegrino Neto nasceu em Bauru, em 
1952. Químico industrial, empresário, escritor e 
espírita, construiu sua trajetória profissional no 
ambiente industrial, inclusive em empresa mul-
tinacional. Isso lhe permitiu conciliar o trabalho 
com os estudos, a família, a atividade espiritual e 
o interesse permanente pela Filosofia, pela Histó-
ria e pelas questões sociais.

Filho de Sebastião Gomes dos Santos — ma-
çom e um dos fundadores da ARLS Primeiro de 
Agosto nº 101, do Oriente de Bauru, cresceu sob 
a influência de princípios cristãos, maçônicos, 
espíritas e teosóficos. Foi iniciado na ARLS An-
tonio Francisco Lisboa nº 274 (GLESP, Oriente de 
Indaiatuba) em 6 de novembro de 2003, elevado 

em 9 de setembro de 2004; e exaltado em 28 de 
abril de 2005. Recebeu a investidura de Grande 
Inspetor Geral da Ordem (Grau 33 do Rito Esco-
cês Antigo e Aceito) em 26 de janeiro de 2016. 
Instalado Venerável Mestre em 13 de junho de 
2008, dirigiu sua Loja-mãe no biênio 2008-2009 
e exerceu os diversos cargos em Loja simbólica. 
Também ajudou a fundar a ARLS Sabedoria e Pru-
dência nº 756, no Oriente de Indaiatuba, da qual 
foi Venerável Mestre entre 2020 e 2022. Em 18 de 
abril de 2022, ele foi nomeado Cavaleiro da Le-
gião de Honra pelo Supremo Conselho do Grau 
33 do REAA, em reconhecimento à sua atividade 
regular e ininterrupta.

Na Academia Campinense Maçônica de Le-
tras, ocupa a Cadeira nº 14, cujo patrono é Bento 
Quirino Simões dos Santos. Exerceu a Secretaria 
por quatro gestões, participou da organização do 
6º ao 11º Simpósio da instituição e, atualmente, 
preside a Academia. Idealizou e criou a revista O 
Pensador, da qual foi seu editor responsável até 
o ano de 2025. É autor, organizador ou compila-
dor de obras como “Nossa Sublime Instituição”, 
“Introdução ao Estudo da Teosofia”, “Livro dos 
Patronos da Academia Campinense Maçônica de 
Letras”, “Coletânea de Peças de Arquitetura 2010-
2015” e “Rito Escocês Antigo e Aceito - História e 
Filosofia (Oficina de Perfeição): do 4º ao 33º”. Tam-
bém escreveu “Histórias de um Velho Maçom I”, 

Entrevista com José Pellegrino Neto [JPN]
Cadeira 14 - Patrono: Bento Quirino Simões dos Santos

Presidente Pellegrino dando posse ao Acadêmi-
co Cassio Modenessi Barbosa.
Fonte: acervo da ACML.
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“Histórias do Vovô Pellê”, “História de um Velho 
Maçom II - A fogueira ainda arde”, “Sob a Estrela 
Flamígera” e “Anos de Chumbo”.

Sua atuação fraterna também se expressa no 
campo social. Foi um dos fundadores da Creche 
Proteção e Amparo Jerônimo Mendonça, presidiu 
a entidade por três gestões e continuou a servi-la 
no Conselho Fiscal. Em seus livros e em sua vida, 
busca reunir memória, ética, espiritualidade, liber-
dade de consciência e responsabilidade social.

O Pensador • Caríssimo Acadêmico José Pelle-
grino Neto, a revista O Pensador e – certamen-
te – toda a Academia Campinense Maçônica de 
Letras, lhe presta esta singela homenagem na 
forma de uma despretensiosa, porém mui res-
peitosa Entrevista, com o fito de compartilhar 
com seus leitores algo de sua magnífica traje-
tória profissional e maçônica. Assim, gostaría-
mos de oferecer-lhe este espaço para que o Ir.: 
se apresente livremente.

JPN • Agradeço, com sincera emoção, à revista 
O Pensador e à Academia Campinense Maçôni-
ca de Letras por esta homenagem. Ela tem, para 
mim, um significado muito especial, pois não sou 
apenas o entrevistado destas páginas: fui tam-
bém o idealizador e criador desta revista. Vê-la 
cumprir a missão para a qual nasceu — dar voz ao 
pensamento maçônico, acadêmico e humanista 
— é uma alegria que se confunde com o senti-
mento de dever cumprido.

Nasci em Bauru, em 1952, e trago comigo a 
paisagem humana daquela cidade: o rádio de 
válvulas, as ferrovias, o café passado no coador 
de pano e as conversas no alpendre. Sobretudo, 
trago a presença de meu pai, Sebastião Gomes 
dos Santos, o Velho Maçom. Ele era meu padrasto 
apenas perante os documentos; na vida, foi meu 
pai por inteiro. Com ele, aprendi que a dignidade 
não se proclama, pratica-se; que a palavra dada 

vale mais do que qualquer contrato; e que a cari-
dade perde grande parte de sua beleza quando 
necessita de plateia. Antes mesmo de conhecer 
os nossos símbolos, eu já recebia, dentro de casa, 
as primeiras instruções da Arte Real.

No mundo profissional, sou químico industrial 
e empresário. Na juventude, trabalhei durante o 
dia em uma multinacional anglo-holandesa, cui-
dando da qualidade, enquanto cursava Física à 
noite nas Faculdades Oswaldo Cruz. Foram anos 
intensos. A ciência ensinou-me o rigor; o traba-
lho, a disciplina; o Espiritismo, a continuidade da 
vida e a responsabilidade moral; e a luta pela de-
mocracia, o valor da liberdade.

Minha iniciação formal ocorreu em 6 de no-
vembro de 2003, na ARLS Antonio Francisco Lis-
boa nº 274, em Indaiatuba. Digo formal porque, 
de certa forma, minha preparação começara mui-
to antes, observando meu pai vestir o velho terno 
preto e apanhar sua pasta de napa com o aven-
tal. Esse ritual incluía caminhar dezesseis quar-
teirões até a Loja, sem se deixar deter pela chuva 
ou pelo frio. Depois vieram os graus, os cargos, o 
Veneralato, o Grau 33, a Legião de Honra e tantas 
responsabilidades. Sou grato por cada distinção, 
mas aprendi com meu pai que grau e título só 
têm valor quando correspondem a serviço, pre-
sença e exemplo.

A escrita nasceu desse mesmo compromisso. 
Escrevo para preservar memórias, partilhar tudo 
o que aprendi e devolver às gerações futuras par-
te do que recebi. Em meus livros maçônicos, filo-
sóficos, espíritas e memorialísticos, procuro unir 
pesquisa e experiência, sem separar reflexão de 
sentimento. ‘Histórias de um Velho Maçom’ é, an-
tes de tudo, uma homenagem ao meu pai e aos 
valores que ele encarnou. ‘Anos de Chumbo’ é o 
testemunho de quem viu o pensamento trans-
formar-se em risco, mas se recusou a entregar a 
própria consciência.
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Se tivesse de me definir em poucas palavras, 
diria que sou um homem de memória e de es-
perança. A memória me impede de esquecer as 
lições e os sacrifícios dos que vieram antes; a es-
perança me obriga a continuar trabalhando. Pro-
curo ser maçom dentro e fora do Templo, escritor 
dentro e fora da página, e cidadão não apenas 
quando voto, mas sempre que a dignidade hu-
mana reclama nossa presença.

O Pensador • Discorra livremente sobre te-
mas maçônicos e/ou acadêmicos relaciona-
dos à ACML. Por exemplo: qual a importância 
da ACML no contexto da Maçonaria da Região 
de Campinas? Do estado de São Paulo? Do 
Brasil? No contexto da sociedade atual…

JPN • A Academia Campinense Maçônica de 
Letras possui uma importância que ultrapassa a 
solenidade de suas reuniões e a honra de suas ca-
deiras. Ela constitui um espaço de preservação da 
memória, de produção intelectual, de convivên-
cia fraterna e de diálogo com a sociedade. Numa 
região tão rica em história e presença maçônica 
como Campinas, a Academia reúne experiências 
que, sem registro e estudo, poderiam desapare-
cer com o tempo.

No âmbito regional, a ACML pode aproximar 
Lojas, pesquisadores, escritores e instituições 
sem substituir as Potências ou os corpos ritua-
lísticos. Sua função é outra: criar um território 
comum para a palavra, onde diferenças admi-
nistrativas ou ritualísticas cedam lugar ao estu-
do e à fraternidade. Os Simpósios promovidos 
pela Academia demonstram essa vocação. Tive 
a honra de trabalhar na organização de seis de-
les, do 6º ao 11º, e pude comprovar como a troca 
de ideias fortalece a cultura maçônica e revela 
novos autores.

No estado de São Paulo e no Brasil, a Acade-
mia ajuda a descentralizar a produção intelectual. 

O pensamento maçônico brasileiro não se limita 
às capitais nem aos nomes consagrados do pas-
sado. Há nas cidades do interior documentos, 
biografias, memórias e interpretações capazes 
de enriquecer a compreensão da própria história 
nacional. Ao escolher patronos, ocupar cadeiras 
e publicar estudos, não cultivamos apenas a lem-
brança dos antecessores; assumimos o dever de 
continuar a obra que eles nos confiaram.

Na sociedade atual, marcada pela velocidade da 
informação, pela polarização e pela superficialida-
de, uma Academia de Letras deve oferecer tempo 
para pensar e seriedade para pesquisar. A internet 
multiplicou o acesso ao conhecimento, mas tam-
bém difundiu erros, cópias sem autoria e certezas 
sem fundamento. A Academia precisa defender a 
pesquisa responsável, a indicação das fontes, o de-
bate respeitoso e a coragem de rever conclusões. 
Pensamento livre não é pensamento descuidado.

Foi dessa convicção que nasceu O Pensador. 
Quando idealizei e criei a revista, desejei abrir 
uma janela permanente para os acadêmicos, ir-
mãos e estudiosos que possuem algo verdadeiro 
a compartilhar. Uma revista acadêmica não deve 
funcionar como vitrine de vaidades, mas como 
oficina de ideias. Se a ACML conseguir preservar 
a memória, formar leitores, incentivar escritores e 
levar à sociedade uma palavra ética e esclarece-

Presidente Pellegrino e membros  
da Mesa Diretora.
Fonte: acervo da ACML.
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dora, estará cumprindo uma missão verdadeira-
mente maçônica.

O Pensador • Quais seriam, na sua opinião, 
as principais finalidades de uma Academia 
Maçônica de Letras – em especial, da nossa 
Academia Campinense Maçônica de Letras ?

JPN • Em minha opinião, a primeira finalidade 
de uma Academia Maçônica de Letras é preser-
var a memória. A Maçonaria brasileira participou 
de acontecimentos decisivos, formou homens de 
relevância e realizou obras silenciosas que, mui-
tas vezes, não foram adequadamente registradas. 
Quando uma testemunha parte sem deixar seu 
relato, uma biblioteca inteira pode desaparecer. 
Cabe à Academia recolher documentos, biogra-
fias, discursos, peças de arquitetura e histórias de 
vida, submetendo-os a exame sério e tornando-
-os acessíveis às futuras gerações.

A segunda finalidade é estimular o estudo e 
a boa escrita. Não basta repetir fórmulas ou or-
namentar páginas com símbolos. É necessário 
compreender as origens, a história, a filosofia e o 
alcance moral de nossos ensinamentos. Uma Aca-
demia deve incentivar seus membros a pesquisar, 
a citar corretamente, a distinguir fato de opinião 
e a transformar conhecimento em linguagem cla-
ra. O texto maçônico precisa possuir conteúdo, 
beleza e honestidade intelectual.

A terceira é formar e acolher autores. Uma ca-
deira acadêmica não é um trono; é um posto de 
trabalho. O acadêmico recebe uma honra, mas, 
junto com ela, assume o dever de produzir, orien-
tar e abrir caminho para outras vozes. Devemos 
estimular os irmãos mais jovens, oferecer-lhes es-
paços de publicação, ajudá-los a aprimorar seus 
trabalhos e ensiná-los a respeitar a autoria alheia. 
A verdadeira imortalidade acadêmica não está 
no nome gravado numa cadeira, mas na luz que 
se acende em outro estudioso.

Outra finalidade essencial é dialogar com a 
sociedade. A discrição ritual não pode ser con-
fundida com ausência cívica. Sem revelar aquilo 
que pertence à intimidade da Ordem, podemos e 
devemos tratar publicamente de ética, educação, 
liberdade religiosa, tolerância, cultura, história, 
cidadania e justiça social. Se nossos valores per-
manecem apenas entre as paredes do Templo, 
tornam-se uma promessa incompleta.

Por fim, uma Academia Maçônica de Letras 
deve unir reflexão e serviço. Livros, revistas, confe-
rências e simpósios são instrumentos; a finalidade 
maior é o aperfeiçoamento do ser humano e da 
sociedade. A palavra maçônica só conquista ple-
na legitimidade quando inspira condutas, ampara 
quem sofre, combate o preconceito e defende a 
dignidade. No caso da nossa ACML, vejo uma res-
ponsabilidade adicional: honrar a tradição cultural 
de Campinas e, ao mesmo tempo, permanecer 
aberta às novas questões do presente. Tradição 
sem reflexão transforma-se em peça de museu; 
inovação sem memória facilmente perde o rumo. 
A Academia deve manter acesas as duas luzes.

O Pensador • No âmbito da Maçonaria o se-
nhor certamente participou de muitos epi-
sódios interessantes. Cite algum que lhe ve-
nha à mente neste instante e lhe traga boas 
lembranças

JPN • Há um episódio que sempre me como-
ve. Ele nasceu de uma experiência dolorosa, mas 
o tempo e a fraternidade lhe deram um desfecho 
luminoso. Em dezembro de 1970, aos dezenove 
anos, fui preso em Bauru, juntamente com um 
amigo, enquanto preparávamos material político 
num mimeógrafo. Vivíamos os anos mais duros 
da ditadura, quando pensar, escrever e discordar 
podiam ser tratados como crimes. Fomos condu-
zidos para interrogatório e ficamos à mercê de 
um oficial conhecido por sua violência.
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Naquela madrugada, um delegado civil entrou 
na sala, examinou os papéis e determinou nossa 
libertação, embora nos advertisse para que não 
voltássemos a nos envolver com política. Saí sem 
compreender inteiramente o que ocorrera. Ape-
nas muitos anos depois, já maçom, voltei a Bauru 
para uma sessão magna de iniciação na ARLS Pri-
meiro de Agosto nº 101, Loja que ajudara a fundar 
meu pai, Sebastião Gomes dos Santos.

Na Sala dos Passos Perdidos, um irmão octo-
genário aproximou-se, estendeu-me a mão e per-
guntou: “Está se lembrando de mim, meu irmão?” 
Diante do meu silêncio, revelou: era o delegado 
daquela noite. Era também uma pessoa muito pró-
xima de nossa família, a quem eu considerava tio, 
e grande amigo de meu pai. Naquele tempo, por 
causa do cargo, das pressões e do perigo, não pu-
dera identificar-se nem explicar sua intervenção.

Então ele me contou que concordava com 
muitos dos ideais expressos em nosso panfleto 
e que havia enfrentado sérias dificuldades para 
impedir que sofrêssemos algo pior. Aquela reve-
lação, guardada durante décadas, transformou 
completamente a minha memória da madruga-
da. Dei-lhe um Tríplice e Fraternal Abraço. Por al-

guns instantes, o jovem perseguido e o maçom 
amadurecido encontraram-se dentro de mim.

Guardo esse reencontro como uma de minhas 
lembranças mais profundas porque ele resume o 
poder da fraternidade. O que não pôde ser dito 
num tempo de medo encontrou voz num espa-
ço consagrado à liberdade. A mão que me prote-
gera anonimamente reapareceu como a mão de 
um irmão. Naquela noite, compreendi que, mes-
mo nos períodos mais sombrios, há homens que 
preservam a própria humanidade e fazem o bem 
possível, ainda que em silêncio. A luz que tentaram 
apagar em 1970 não se apagou; apenas esperou o 
momento de voltar a iluminar o caminho.

O Pensador • O pensamento livre é a essên-
cia da Liberdade. Um homem livre e de bons 
costumes há de expor o seu livre pensar.

JPN • O pensamento livre é, realmente, a essên-
cia da liberdade. Contudo, gosto de acrescentar 
que pensamento livre não significa pensamen-
to sem responsabilidade. Ser livre para pensar é 
possuir o direito de perguntar, duvidar, comparar, 
discordar e até retificar o que antes acreditáva-
mos. É também assumir o dever de fundamentar 

Presidente Pellegrino conduzindo a Sessão.
Fonte: acervo da ACML.
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nossas palavras, ouvir quem pensa de maneira 
diferente e não transformar a própria convicção 
em instrumento de humilhação. A liberdade sem 
ética pode tornar-se apenas ruído; a ética sem li-
berdade, por sua vez, converte-se facilmente em 
obediência cega.

Aprendi isso cedo. Durante a ditadura, vi pa-
lavras desaparecerem dos jornais, livros sumirem 
das prateleiras e professores interromperem ex-
plicações para olhar a porta antes de continuar. 
Fui preso porque ajudava a produzir textos polí-
ticos. Naquele tempo, compreendi que a censura 
não deseja apenas calar a boca: deseja ocupar a 
consciência, ensinando cada pessoa a vigiar a si 
própria. Por isso, preservar a liberdade de pensa-
mento não é luxo de intelectuais; é uma necessi-
dade moral de toda sociedade.

A Maçonaria, quando fiel ao que possui de 
mais elevado, é uma escola dessa liberdade 
responsável. Ela não entrega ao iniciado uma 
verdade pronta e imutável; oferece símbolos, 
método, convivência e trabalho. Cada um deve 
desbastar a própria pedra, mas ninguém cons-
trói sozinho o Edifício Social. O livre pensamen-
to maçônico não pode ser fanático nem servil. 
Deve unir razão e espiritualidade, dúvida e re-
verência, consciência individual e compromisso 
com o bem comum.

Também acredito que tolerância não é indi-
ferença. Tolerar não significa considerar todas as 
condutas igualmente justas, nem silenciar diante 

da mentira, da crueldade ou do autoritarismo. 
Significa reconhecer a dignidade de quem diver-
ge e combater ideias sem desumanizar pessoas. 
Um homem livre e de bons costumes deve saber 
dizer não, mas precisa fazê-lo sem ódio. Precisa 
defender a verdade sem imaginar que seja seu 
proprietário exclusivo.

Foi com esse espírito que concebi a revista O 
Pensador. O próprio nome contém uma esco-
lha: antes de repetir, pensar; antes de condenar, 
compreender; antes de obedecer, examinar. Uma 
revista acadêmica deve acolher pluralidade, mas 
exigir seriedade. Deve conservar a tradição, mas 
permitir que ela dialogue com o presente. A Ma-
çonaria também precisa administrar esse equilí-
brio entre tradição e evolução: conservar aquilo 
que lhe dá identidade e renovar aquilo que lhe 
permite continuar servindo ao ser humano.

Depois de tantas décadas, continuo conven-
cido de que liberdade, igualdade e fraternidade 
não são palavras para serem apenas proclama-
das; são tarefas diárias. A democracia não se sus-
tenta somente com eleições, a Maçonaria não se 
realiza somente com rituais e uma Academia não 
vive somente de solenidades. Todas dependem 
de pessoas dispostas a participar, estudar, servir 
e assumir as consequências de suas escolhas. En-
quanto houver alguém disposto a perguntar sem 
medo, ouvir sem preconceito e agir com cons-
ciência, a luz não se apagará.





https://www.instagram.com/sweetfriendoficial
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Os que Embarcam e  
os que Permanecem

Elvis Silveira Martins
ARLS Perseverança n.º 171 – GLMERGS 
Oriente de Pelotas/RS

Naquela noite o Templo fora fechado com a 
solenidade habitual. As três luzes haviam sido 
apagadas na ordem precisa, o Livro recolhido, os 
instrumentos guardados. O silêncio que perma-
necia depois da última batida do malhete parecia 
sempre maior que o próprio recinto.

No ágape, porém, o clima era outro.
Alguns irmãos conversavam em voz mais sol-

ta, como acontece quando o rigor ritual cede lu-
gar ao convívio. O assunto surgira naturalmente: 
mais um afastamento.

– Entrou há dois anos –, disse um Compa-
nheiro. – Tão entusiasmado. Prometeu apre-
sentar prancha todo mês – , comentou um 
Aprendiz.

– Falava em estudar os rituais, em aprofundar 
simbolismo – , completou outro.

Alguém concluiu com certo desalento: – Não 
resistiu.

A palavra ficou suspensa, como se todos sou-
bessem do que falavam, mas ninguém ousasse 
nomear.

Um Mestre mais antigo, sentado próximo à 
janela, permanecia calado. Não era dos que fala-
vam muito no ágape. Mas quando falava, o grupo 
naturalmente diminuía o tom.

– Talvez não tenha sido feito para a Ordem – , 
arriscou um dos mais jovens.

O Mestre ergueu os olhos.

– Ou talvez tenha sido feito para a imagem 
que construiu da Ordem.

Alguns se entreolharam.
Ele apoiou as mãos na mesa e continuou: – Vo-

cês já observaram como é fácil desejar o mar?
A analogia provocou sorrisos discretos.
– Da margem, o navio é promessa. Horizonte 

aberto, vento favorável, aventura. O uniforme im-
pressiona. A disciplina parece nobre. A travessia 
parece grandiosa.

Fez breve pausa. – Mas ninguém da praia sen-
te o peso das cordas molhadas. Ninguém da areia 
percebe o cheiro constante de madeira úmida. 
Ninguém imagina o cansaço de manter o leme 
quando o vento vira.

O silêncio começou a ganhar densidade.
– Na Iniciação – , prosseguiu o Mestre, – mui-

tos experimentam algo semelhante ao primeiro 
embarque. A venda cai, as luzes se revelam, o 
Templo se apresenta. É forte. É marcante. É ines-
quecível.

Um Aprendiz assentiu involuntariamente. – 
Mas depois da primeira travessia – , continuou 
ele, – vem o convés. Vem o trabalho repetido. 
Vem o estudo silencioso. Vem a disciplina das ho-
ras. Vem o malhete que não aceita descuido. Vem 
o esquadro que não tolera desvio.

Um dos irmãos comentou: – Nem todos esta-
vam preparados.

1º Lugar • Conto / Crônica
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O Mestre concordou. – Nem todo homem nas-
ceu para o mar. Isso é verdade. Mas há algo mais 
profundo.

Ele olhou diretamente para o grupo. – Alguns 
entram buscando respostas prontas. Outros en-
tram buscando reconhecimento. Outros entram 
buscando pertencimento. Poucos entram dispos-
tos a trabalhar.

A palavra trabalhar ecoou com peso específi-
co.

– O trabalho da pedra não é espetáculo. É 
repetição. É correção de inclinações invisíveis. É 
confronto diário com aquilo que ninguém vê.

Um Companheiro questionou: – Mas não é na-
tural que alguns se desiludam?

– Natural – , respondeu o Mestre. – Porque 
muitos confundem o brilho do rito com a essên-
cia do rito.

Ele apontou para o espaço ainda marcado 
pelo silêncio da sessão. – O Templo não foi feito 
para ser admirado. Foi feito para ser vivido.

Ninguém interrompeu.
– O malhete não serve para impressionar. Ser-

ve para ajustar. O esquadro não corrige paredes. 
Corrige intenções. O compasso não desenha figu-
ras belas. Delimita excessos.

Um silêncio mais reflexivo tomou conta da 
mesa.

– E o mar? – , perguntou um Aprendiz, quase 
sussurrando.

– O mar não promete conforto – , respondeu o 
Mestre. – Promete profundidade.

Ele respirou fundo antes de continuar. – Há ir-
mãos que entram esperando emoção contínua. 
Esperam revelações constantes. Esperam que 
cada sessão seja extraordinária.

Sorriu discretamente.
– Mas a verdadeira construção acontece quan-

do nada extraordinário acontece.
A frase produziu inquietação.

– O navio permanece no rumo não pela au-
sência de tempestade, mas pela constância do 
timoneiro.

Um dos presentes tentou resumir: – Então o 
problema não é a Ordem?

O Mestre balançou a cabeça com serenidade.
– A Ordem é o mar. Não obriga ninguém a per-

manecer. Apenas revela quem suporta navegar.
As palavras não eram acusatórias. Eram quase 

clínicas.

Fonte: José Lemos Silva. Chegada da réplica da Nau 
Santa Maria de Cristóvão Colombo a Machico. 2010. 
Disponível no site commons.wikimedia.org

– Há quem desça no primeiro porto porque 
percebe que buscava aventura. Há quem perma-
neça anos e descubra que nunca saiu do cais in-
terior.

O grupo sentiu o golpe suave da reflexão.
– Permanecer– , continuou ele, – não é ques-

tão de tempo. É questão de alinhamento.
Um Aprendiz perguntou: – Alinhamento com 

o quê?
– Com o propósito.

http://commons.wikimedia.org
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Ele inclinou levemente a cabeça. – Se o ho-
mem entra buscando reconhecimento, frustrar-
-se-á. Se entra buscando poder, cansar-se-á. Se 
entra buscando aplauso, decepcionar-se-á.

Olhou para as próprias mãos antes de concluir: 
– Mas se entra disposto a trabalhar sobre si, então 
compreenderá que o trabalho não termina. E isso 
não o afasta. O sustenta.

– Há outro ponto – , acrescentou o Mestre. – 
Fala-se muito dos que partem. Pouco se fala dos 
que ficam por inércia.

A observação gerou desconforto.
– Permanecer apenas por hábito é como conti-

nuar a bordo sem jamais tocar no leme.
Ninguém ousou retrucar.
– O mar exige vigilância. A construção exige 

atenção. A disciplina exige escolha diária.
Ele então formulou a pergunta que alterou o 

rumo da conversa: – Vocês permanecem por con-
vicção ou por costume?

Não foi uma pergunta retórica. Foi um convite 
incômodo.

Os olhares se desviaram.
O Mestre concluiu sem elevar o tom: – O nú-

mero dos que entram sempre será maior que o 
dos que permanecem. Porque é mais fácil desejar 
o mar do que aceitar suas regras.

Levantou-se devagar. – Mas também é verda-
de que alguns partem porque nós mesmos dei-
xamos de lembrar que o convés precisa ser vivi-
do, não apenas explicado.

A frase atingiu todos de maneira diferente.
Antes de sair, ele acrescentou: – O Tem-

plo não retém ninguém. Ele apenas oferece  
instrumentos.

Parou junto à porta. – O resto é decisão.
Quando o Mestre se retirou, ninguém reto-

mou o assunto do irmão afastado. O tema já não 
era ele. Era cada um.

Ao deixarem o ágape, naquela noite, os irmãos 

compreenderam algo que não constava nos ri-
tuais escritos:

Ingressar é atravessar a porta. Permanecer é 
atravessar a si mesmo.

E nem todo marinheiro que admira o oceano 
está disposto a suportar sua profundidade.

O afastamento deixara de ser o assunto. O as-
sunto agora era o próprio leme.

https://www.promemoriasumare.com.br/
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1822, o Ano que  
mudou a minha vida

Wendell Stein
ARLS Sagrada Virtude n.º 836 – GLESP
Oriente de Sumaré/SP

2º Lugar • Conto / Crônica

O ano era 1822. O Rio de Janeiro cheirava a ma-
resia, cavalos e ao medo silencioso que precede 
as grandes tempestades políticas. O sol castigava, 
até mais do que os pernilongos que mordiam até 
através das vestes.

Eu, Inácio Juâres de Mendonça, um simples 
boticário com as mãos manchadas de iodo e a 
alma impregnada de incertezas, caminhava pe-
las ruelas estreitas do centro, sentindo o peso do 
meu próprio segredo sob a casaca de linho escu-
ro. Nas ruas o comercio florescia, charretes pas-
sando, dirigido por escravos, quase sempre carre-
gando mantimentos até os grandes casarões dos 
barões do café.

Naquela noite, eu não ia à botica, nem ao encon-
tro de algum enfermo. Eu ia ao encontro da Loja Co-

mércio e Artes, a célula que germinava o que viria a 
ser conhecido como o Grande Oriente do Brasil.

Atravessar o Largo do Paço era um exercício 
de coragem. Naquela época, a Igreja Católica não 
era apenas uma instituição religiosa; era a pró-
pria espinha dorsal do Estado e da moral pública. 
Para o povo, influenciado pelos sermões inflama-
dos dos domingos, a Maçonaria era um lugar que 
conspiravam com o mal para derrubar o Trono e 
o Altar. Passei por uma beata que benzia o filho 
ao me ver passar, fez o sinal da cruz e logo entrou 
na casa levando o garoto.

O preconceito era palpável. Se a vizinhança 
soubesse que eu, o homem que lhes vendia xaro-
pes para a tosse, buscava uma luz que não vinha 
dos vitrais da Catedral, eu seria um pária. Minha 
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botica seria apedrejada, e perderia quase todos 
os clientes.

Mas o que me movia era um incômodo inter-
no. Eu via a escravidão nas ruas, o absolutismo 
que sufocava o Brasil e, acima de tudo, a minha 
própria imperfeição. Eu queria ser um homem 
melhor, mas o que sabia já não bastavam para 
polir as arestas do meu espírito.

Depois de quase uma hora de caminhada, parei 
em frente de uma casa antiga. Olhei para o papel 
que carregava, o desenho do lugar era o mesmo 
de onde estava. Não havia placas, nem indicações, 
apenas uma grande porta de madeira. Era hora de 
ver se o código de batidas que o meu proponen-
te, um advogado de renome, me ensinara, era real. 
O coração martelava contra as costelas. Segundos 
depois, o barulho da porta se abrindo, ao entrar, 
o mundo lá fora — com seus espiões da Coroa e 
seus censores eclesiásticos — desapareceu.

O ambiente era austero e o cheiro perfuma-
do do incenso despertava meus sentidos. Velas 
de cera de abelha iluminavam o recinto, criando 
sombras que pareciam dançar nas paredes. Ali 
estavam homens que, na rua, mal se cumprimen-
tariam por conta das hierarquias sociais: médicos, 
militares, pequenos comerciantes e até clérigos 
de mente aberta. Naquele espaço, éramos todos 
Irmãos, todos iguais.

Fui conduzido com os olhos vendados. A escu-
ridão física era uma metáfora da minha cegueira 
espiritual. “O que buscais?”, perguntou uma voz 
grave que eu reconheci como sendo de um im-
portante funcionário do Paço.

— A iluminação — respondi, com a voz em-
bargada.

Eu não buscava poder político, embora soubes-
se que ali se discutia a Independência do Brasil e 
os ideais de José Bonifácio. Eu buscava ferramen-
tas simbólicas para quebrar a minha “pedra bruta”. 
Inácio, o homem impaciente, o homem que por 
vezes duvidava da justiça ao ver a miséria, queria 
encontrar um prumo para sua própria conduta.

Quando a venda me foi retirada, a claridade 
das velas me ofuscou, mas o que vi foi mais bri-
lhante, que não podia ser expresso por palavras. 
Ali, no calor daquela noite carioca de 1822, senti 
que o Brasil estava prestes a nascer, e eu, Inácio, 
estava finalmente começando a me construir.

Ao sair, já logo após a meia-noite, o Rio de Ja-
neiro ainda dormia sob a vigilância das patrulhas 
reais. Ajustei o chapéu e caminhei de volta para 
casa. Eu ainda era o boticário Inácio, mas algo ha-
via mudado.

O segredo que eu carregava não era um fardo, 
mas um escudo. Eu sabia que, se a Igreja desco-
brisse, eu enfrentaria a excomunhão. Se a Coroa 
suspeitasse, a prisão. Mas, enquanto eu passava 
diante da igreja da Candelária, não senti medo. 
Senti que a verdadeira caridade e a verdadeira li-
berdade começavam dentro de mim, e Deus sen-
do me único salvador.

O Brasil seria livre, eu sabia. Mas, naquela noi-
te, a maior independência que eu conquistei foi a 
da minha própria consciência.

Inácio Juâres de Mendonça
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Fraternidade dos  
Construtores Silenciosos

Mauricio Guendi Fukushima
ARLS Sabedoria e Reconstrução n.º 826- GLESP
Oriente de São Paulo/SP

3º Lugar • Conto / Crônica

As brumas de uma era fraturada sufocavam 
os vales e as antigas cidades. O mundo que 
Matheus conhecia havia se tornado um vasto 
campo de ecos discordantes, onde multidões 
erguiam estandartes forjados na fúria e na ce-
gueira. Aos vinte e três invernos, o jovem sen-
tia o peso de um tempo doente, uma época em 
que a sabedoria fora substituída pelo clamor das 
certezas efêmeras e pela vaidade dos falsos orá-
culos. Em seu refúgio, cercado por tomos des-
gastados que narravam a ascensão e a queda de 
eras esquecidas, Matheus observava o declínio 
do pensamento. Ele via os homens como prisio-
neiros de suas próprias paixões, acorrentados a 

dogmas que os impediam de enxergar a luz da 
razão.

Tomado por um fervor indomável, Matheus de-
cidiu que sua voz seria a espada a rasgar aquele 
véu de ignorância. Mergulhou em pergaminhos 
antigos, buscando a lógica dos velhos sábios e a 
prudência dos primeiros filósofos, não para com-
preender, mas para julgar. Escreveu um manifesto 
implacável, um tratado de condenação contra a 
imaturidade de seu tempo. A cada linha traçada, 
sentia-se agigantar, convencido de que os deuses 
o haviam forjado para ser o profeta daquela gera-
ção perdida, o portador de uma verdade inques-
tionável que curaria a cegueira das multidões.

Fonte: Imagem gerada pelo Gemini / Google.
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Com o pergaminho em mãos, o coração pul-
sando com a arrogância dos que se creem into-
cáveis, Matheus caminhou até o sopé da mon-
tanha onde se erguia o refúgio dos construtores 
silenciosos. Era um salão de pedras antigas, um 
santuário onde homens de espírito inquebrantá-
vel se reuniam para preservar a luz em tempos de 
escuridão. Lá, aguardava Adoniram, um ancião 
de olhar profundo e sereno, cujas mãos calejadas 
carregavam as marcas de incontáveis tempesta-
des superadas. Ele era o guardião dos que inicia-
vam a jornada, o mestre que conhecia os labirin-
tos da alma humana.

Matheus entregou seu manifesto ao ancião, 
aguardando que o mestre reconhecesse a gran-
diosidade de sua visão. Adoniram desenrolou o 
pergaminho e leu cada palavra sob a luz trêmula 
das tochas. O silêncio que se seguiu pareceu du-
rar uma eternidade. Quando finalmente ergueu 
os olhos, não havia admiração no rosto do mes-
tre, apenas uma compaixão cortante.

A voz de Adoniram ecoou pelas pedras, cal-
ma, porém pesada como o granito. Ele falou so-
bre os grandes ciclos que regem o tempo e o 
espírito. Explicou que há eras que exigem cons-
trutores de pontes, e outras que clamam por 
visionários. Contudo, alertou o jovem de que 
a pressa em salvar o mundo frequentemente 
oculta as ruínas que carregamos dentro de nós. 
Adoniram revelou que aquele que acaba de cru-
zar os portões do conhecimento não pode rei-
vindicar o manto do profeta. O primeiro passo 
da jornada exige a sensibilidade de um artista, 
aquele que se recolhe no silêncio, que absorve 
as dores do mundo e, antes de erguer a espada 
contra os outros, volta a lâmina para as próprias 
imperfeições.

O ancião desnudou a ilusão de Matheus, mos-
trando-lhe que a fúria com que ele atacava a ig-
norância alheia era, na verdade, o reflexo de sua 

própria vaidade não domada. Querer guiar a mul-
tidão sem antes ter caminhado pelos próprios 
abismos era o mesmo que espalhar as trevas sob 
o disfarce da luz.

Aquelas palavras atingiram Matheus como 
um trovão, estilhaçando a armadura de seu or-
gulho. O jovem viu seu reflexo nas pedras frias 
do salão e reconheceu a arrogância que o cega-
ra. Ele havia tentado curar o mundo com a mes-
ma doença que o afligia. O verdadeiro abismo 
não estava nas praças barulhentas, mas em seu 
próprio peito.

Naquela mesma noite, Matheus lançou seu 
pergaminho às chamas. O fogo consumiu o ma-
nifesto de julgamento, e das cinzas nasceu um 
novo propósito. Ele compreendeu que a jornada 
não era uma marcha de conquista sobre os ou-
tros, mas uma descida solitária às profundezas de 
si mesmo.

Quando as luas mudaram e o conselho dos 
construtores se reuniu novamente sob as abó-
badas do santuário, Matheus foi chamado a falar. 
Ele não caminhou até o centro do salão como um 
juiz, mas como um peregrino que havia sobre-
vivido à sua própria tempestade. Sua voz, antes 
carregada de fúria, agora fluía com a serenidade 
dos rios antigos.

Ele narrou aos presentes a verdadeira odisseia 
do espírito. Explicou que o alvorecer da sabedo-
ria exige que o homem primeiro enfrente as som-
bras de sua ignorância primordial, desbastando 
as arestas de seus preconceitos e ilusões no silên-
cio da humildade. Somente após essa purificação, 
o viajante ganha a força necessária para agir, refi-
nando seu caráter não para a própria glória, mas 
para erguer e proteger aqueles que caminham ao 
seu lado. E, no ápice dessa travessia, quando as 
paixões são domadas e a empatia floresce, o espí-
rito finalmente alcança a visão de um verdadeiro 
guia. Um guia que não impõe sua vontade com a 
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espada do fanatismo, mas que ilumina o caminho 
com a suavidade da compaixão.

Ao terminar, Matheus olhou para Adoniram, 
que assentiu com um brilho de orgulho silencio-
so. O jovem havia descoberto que a verdadeira 
luz não se impõe sobre o mundo, mas nasce da 
comunhão fraterna, onde as coroas e os estan-
dartes perdem o sentido. Naquele santuário de 
almas iguais, ele entendeu que a maior de todas 
as vitórias é a conquista de si mesmo, o único ca-
minho capaz de forjar uma aliança inquebrável e 
espalhar a verdadeira justiça sobre a terra.

O silêncio que se seguiu às suas palavras não 
era de espanto, mas de reconhecimento. Os cons-

trutores, homens forjados em diferentes fornalhas 
do tempo, viam no jovem não mais um aprendiz 
embriagado por ilusões, mas um irmão que havia 
cruzado o limiar da verdadeira compreensão. Ma-
theus desceu os degraus de pedra e tomou seu 
lugar entre eles, não como um líder que se eleva 
acima da multidão, mas como um elo vital em uma 
corrente indestrutível. O fogo das tochas pareceu 
queimar com mais clareza, iluminando rostos que, 
despidos de qualquer vaidade, partilhavam o mes-
mo fardo e a mesma esperança. Ali, no coração da 
montanha, a jornada não terminava; ela apenas 
começava, silenciosa, perene e invencível.
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Maçonaria  
Da Independência à Republica

Hilton Sousa Lima
ARLS Construtores da Virtude nº 411 - GOP
Oriente de São Paulo/SP

1º Lugar • Ensaio

No Brasil, as grandes viradas políticas rara-
mente chegam como raio em céu limpo. Elas 
costumam vir como mudança de vento: primeiro, 
uma brisa que ninguém respeita; depois, um ar 
pesado que embaralha o rumo; por fim, quando 
se percebe, a paisagem já não é a mesma. A Inde-
pendência e a Proclamação da República — vis-
tas de longe — parecem duas datas penduradas 
no calendário nacional. Vistas de perto, são como 
duas madrugadas diferentes: uma ainda cheiran-
do a tinta de decreto e pólvora de canhão; a ou-
tra, a ferro de quartel, poeira de rua e um silên-

cio constrangido de gente que acorda sem saber 
exatamente quem mandará amanhã.

A Independência do Brasil começa, curiosa-
mente, com a sensação de que o mundo aper-
tou. A Europa reordenada por guerras e tratados, 
a Coroa portuguesa transplantada para o Rio de 
Janeiro, o Atlântico deixando de ser apenas dis-
tância para virar também corda esticada. O que 
antes parecia destino colonial — uma obediência 
quase natural — passa a parecer uma camisa de 
força. E a camisa de força, quando começa a in-
comodar, incomoda em todo lugar: no comércio, 

Fonte: Independência ou Morte, por Pedro Américo, 1888.  
Disponível em commons.wikimedia.org

http://commons.wikimedia.org
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nas letras, nos salões, nas conversas de bastidor, 
nos círculos em que as pessoas aprendem a falar 
“pátria” sem sussurrar.

Há, nesse período, um detalhe que a narra-
tiva do arquivo História da Maçonaria gosta de 
iluminar: a política não se faz apenas nos palá-
cios ou nas praças; faz-se também em redes. E 
redes, muitas vezes, têm forma de sociabilidade 
organizada — encontros, clubes, associações, 
grupos de discussão. Em certos ambientes, a 
Maçonaria aparece como uma dessas redes: 
não como um motor único da História (o que 
seria simplificação), mas como um terreno onde 
ideias e alianças se costuram, onde a palavra 
“liberdade” ganha método e onde o debate se 
torna disciplina. 

O Brasil daquela virada não é uma folha em 
branco: é um território com elites regionais, inte-
resses econômicos muito concretos, tensões en-
tre centralização e autonomia, e uma sociedade 
atravessada por desigualdades profundas. Por 
isso, a Independência não é um ato puro; é um ar-
ranjo tenso, uma costura feita com linhas de con-
veniência e fios de ideal. Há quem queira romper; 
há quem queira apenas reorganizar; há quem 
tema perder privilégios; há quem tema perder o 
próprio chão. E, como quase sempre acontece, a 
grande palavra — “Independência” — precisa ser 
interpretada por pessoas reais, com suas virtudes 
e suas vaidades.

Em algum momento, porém, a história acelera. 
A decisão de separar-se de Portugal precisa caber 
num gesto que o povo possa lembrar. A imagem 
do grito e do cavalo se torna símbolo porque, 
simbolicamente, o país precisava de uma cena 
para organizar o que era, na prática, um processo. 
A crônica não discute aqui o detalhe escolar da 
pintura; discute o que a cena representa: a passa-
gem do “somos parte” para o “somos nós”. Esse 
“nós” é sempre complexo — mas é um começo.

Só que começos têm um preço: eles abrem 
perguntas que ninguém estava pronto para res-
ponder. O arquivo sugere justamente isso ao 
mencionar que, logo após a Independência, as 
disputas internas começaram a pipocar, como se 
a vitória contra um “fora” tivesse liberado o con-
flito dentro. A briga deixa de ser “contra Portugal” 
e passa a ser “sobre o Brasil”. E então aparecem os 
rótulos inevitáveis: uns querem uma monarquia 
constitucional bem amarrada; outros sonham 
com formas mais liberais de governo; outros de-
fendem o controle central; outros gritam por au-
tonomia. A Independência, que parecia ponto de 
chegada, revela-se porta de entrada.

É aí que as redes importam. Porque, quando 
uma sociedade tenta inventar suas regras, ela 
precisa de lugares onde se discuta, se articule, se 
pressione, se negocie. E a Maçonaria — nos ter-
mos em que o arquivo a apresenta — funciona 
como um desses lugares de encontro, tanto por 
reunir figuras públicas quanto por oferecer uma 
gramática de valores (ordem, liberdade, fraterni-
dade) que combinava bem com a retórica política 
do período. Isso não significa uniformidade: sig-
nifica circulação. Um mesmo espaço pode abri-
gar projetos diferentes; às vezes, antagonistas. 
E essa é uma chave essencial: fraternidades não 
anulam a política; apenas a canalizam por outros 
corredores.

O Brasil independente, no entanto, precisava 
decidir rapidamente uma coisa que sempre dá 
dor de cabeça: quem manda, por quanto tempo, 
com quais limites. E quando esses limites não fi-
cam claros, o poder tende a ficar nervoso. O ar-
quivo registra um momento de choque entre Es-
tado e sociabilidades discretas ao mencionar que, 
no contexto do Primeiro Reinado, houve medida 
proibindo reuniões secretas e empurrando a 
Maçonaria para a clandestinidade — como se o 
novo poder, recém-nascido, temesse aquilo que 
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não controlava completamente. É o paradoxo 
clássico: uma ruptura feita em nome de liberdade 
pode gerar, por insegurança, mecanismos de vi-
gilância. A história política é cheia dessas ironias.

No entanto imagino, então, o clima desses dias: 
homens que, até ontem, falavam em autonomia, 
agora medindo palavras; líderes debatendo cons-
tituição com a mesma tensão de quem debate o 
futuro de uma família; jornais e panfletos acen-
dendo ânimos; e, por trás de tudo, a percepção 
de que o país precisava parecer sólido antes de 
realmente ser sólido. A solidez, muitas vezes, vem 
depois — e custa.

Passam-se décadas. O Império amadurece, 
com seus arranjos, suas contradições, sua estabili-
dade relativa e seu desgaste acumulado. E então, 
quase sem que o povo seja consultado de ver-
dade, a República chega. Não chega como maré 
popular irresistível (ainda que existissem setores 
civis que a desejassem); chega como mudança de 
comando com forte marca militar. Neste contex-
to tento apresentar a Proclamação da República 
nesse tom de virada institucional, vinculando-a 
ao contexto de crise do Império e à atuação de 
grupos e personagens que se movimentavam 

entre quartéis e círculos políticos — alguns deles 
também associados à Maçonaria, segundo a nar-
rativa da publicação.

Na manhã republicana, a cidade acorda como 
quem acorda num quarto rearrumado por outra 
pessoa. O quadro na parede mudou, a cama foi 
empurrada para um canto, e alguém diz: “É me-
lhor assim”. A República, no Brasil, tem esse gosto 
de substituição rápida: sai o imperador, entra o 
marechal; muda o nome do regime, mas o país 
continua sendo um organismo lento, com desi-
gualdades antigas, com regiões distantes e com 
uma população que, em boa parte, não partici-
pou do desenho do novo contrato.

Mesmo assim, há uma mudança real: o modo 
de justificar o poder. O Império se justificava por 
tradição, dinastia e uma ideia de unidade mode-
rada pela monarquia. A República passa a justi-
ficar-se por linguagem moderna: cidadania, re-
presentação, progresso, laicidade institucional. A 
palavra “povo” cresce no discurso, mesmo quan-
do o povo ainda não está plenamente incluído. 
E é nesse ponto que esta crônica enxerga o tom 
de “obras inacabadas”: regimes mudam, mas as 
promessas ficam devendo.

Fonte: Proclamação da República. 1893. Benedito Calixto (1853-1927).  
Disponível em commons.wikimedia.org

http://commons.wikimedia.org
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Este contexto sugere que, como em outras re-
voluções narradas em tantas obras, a Maçonaria 
aparece no Brasil como uma presença atraves-
sando bastidores e debates, ora vista como ins-
trumento de articulação, ora tratada como amea-
ça por quem teme organizações autônomas. Isso 
ajuda a entender por que a história maçônica, 
quando contada em paralelo à história política, 
costuma oscilar entre duas imagens: a do “espaço 
de ideias” e a do “alvo de suspeita”. Toda sociabi-
lidade que preserva ritos e discrição, em tempos 
de tensão, vira superfície pronta para projeções.

Mas o que realmente muda, do ponto de vista 
humano, entre a Independência e a República? 
Talvez mude o tipo de sonho. Na Independência, 
o sonho dominante é “ser”: ser país, ser autôno-
mo, ser capaz de decidir sem tutela externa. Na 
República, o sonho dominante é “organizar”: or-
ganizar instituições, organizar progresso, orga-
nizar uma identidade moderna que pareça com-
patível com o século. O primeiro sonho nasce do 
rompimento; o segundo, da engenharia política. 
Um é grito; o outro é decreto.

E, no entanto, ambos carregam a mesma fra-
gilidade: dependem de virtude pública. Nenhum 
regime sobrevive apenas por suas palavras. Ele 
precisa de práticas: justiça, administração, edu-
cação, equilíbrio entre forças, respeito ao contra-
ditório. E é por isso que o arquivo, ao mencionar 
disputas e cisões logo depois da Independência 
e ao enquadrar a República como outra grande 
reorganização, deixa implícita uma lição: o Brasil 
muda de forma, mas continua disputando sua 
substância. 

Porém, para não virar apenas aula, voltamos à 
cena pequena — porque é nela que a História ga-
nha carne. Imagina um homem comum em 1822: 
talvez um comerciante, talvez um funcionário, 
talvez um artesão. Ele ouve falar em Independên-
cia e pensa: “E eu?”. O regime muda, mas o pre-

ço do pão muda junto? O imposto muda? A vida 
melhora? Agora, imagina outro homem comum 
em 1889: talvez um trabalhador urbano, talvez 
um soldado raso, talvez um pequeno agricultor. 
Ele ouve falar em República e pensa: “E eu?”. O 
imperador sai, o marechal entra — e o que muda 
na mesa da família?

Essas perguntas são o fundo silencioso de 
todas as grandes datas. Elas lembram que inde-
pendência e república, sem inclusão social e sem 
cidadania real, correm o risco de serem apenas 
trocas de placa na fachada do Estado. O arquivo, 
ao tratar a Maçonaria como influente em momen-
tos-chave, reforça a ideia de que redes de elite ti-
veram papel relevante nesses processos — o que, 
por consequência, torna ainda mais necessária a 
pergunta sobre o quanto o povo participou e o 
quanto apenas assistiu. 

Ainda assim, há algo que permanece valioso: 
a linguagem pública que se inaugura. Depois da 
Independência, discutir constituição, limites de 
poder e direitos deixa de ser coisa impensável. 
Depois da República, discutir representatividade, 
laicidade e progresso deixa de ser luxo intelec-
tual para tornar-se pauta política. Mesmo quando 
a prática trai a promessa, a promessa registrada 
muda o horizonte. Ela vira cobrança histórica. Um 
país aprende, às vezes, pela distância entre o que 
disse e o que fez.

E se, no meio desse aprendizado, a Maçonaria 
aparece — como o arquivo sugere — ora como 
espaço de circulação de ideias, ora como alvo 
de proibições e suspeitas, isso nos ajuda a com-
preender um aspecto constante da vida política 
brasileira: a tensão entre centralização e plurali-
dade. O poder, frequentemente, teme aquilo que 
não controla; a sociedade, frequentemente, pre-
cisa de redes para existir além do Estado. Quan-
do essas duas forças se chocam, nascem tanto 
repressões quanto novas formas de articulação.
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No fim, Independência e República são dois 
capítulos de uma mesma obra: a tentativa de 
construir um país com linguagem moderna sobre 
alicerces antigos. E talvez esta crônica termine do 
jeito mais honesto possível: sem triunfalismo, 
sem cinismo, com a imagem de uma constru-
ção que ainda não acabou. Um país que rompeu 
com Portugal, depois rompeu com o Império, e 
continua — geração após geração — tentando 
romper com aquilo que é mais difícil de romper: 
a desigualdade, a exclusão, a tentação autoritária, 
o costume de tratar cidadania como privilégio.

As datas ficam. Os nomes ficam. Os monu-
mentos ficam. Mas o que realmente fica — o que 
decide se uma Independência é mais do que um 
gesto e se uma República é mais do que uma tro-
ca de comando — é a capacidade de transformar 
símbolos em vida concreta. Se a História ensina 
algo, é isso: nenhum regime é definitivo. Defini-
tivo, quando existe, é o trabalho diário de fazer 
caber dentro do país real as palavras bonitas que 
ele escreveu para si mesmo.
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Uma Reflexão sobre  
a Arca da Aliança

Romoaldo Saldanha
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2º Lugar • Ensaio

Dezenove anos após ter recebido a Luz que 
nos norteia em nossos aprendizados e auxilia no 
despertar da consciência, passei a refletir sobre a 
Arca da Aliança que carregamos em nosso inte-
rior. Essa reflexão surgiu após eu ter presenciado, 
por diversas vezes, esse símbolo em cerimoniais 
dos Altos Corpos do Rito Escocês Antigo e Aceito.

A Arca da Aliança é um dos artefatos mais 
enigmáticos e reverenciados da história reli-
giosa, mencionada em textos sagrados como a 
Bíblia. Esse objeto sagrado é descrito como um 
cofre de madeira de acácia revestido de ouro, 
que continha, entre outros itens, as tábuas dos 
Dez Mandamentos. A Arca desempenhou papel 
central na tradição judaica, sendo considerada a 

manifestação física da presença de Deus entre o 
povo de Israel.

Além de sua importância religiosa, esse arte-
fato despertou, ao longo dos séculos, o interesse 
de arqueólogos, historiadores, aventureiros e es-
critores fascinados por seus mistérios.

Sob a ótica do Sagrado, a Arca da Aliança sim-
boliza, na tradição judaica, a presença divina e o 
pacto entre Deus e o povo de Israel. Considerada 
um sinal tangível da aliança firmada no Monte Si-
nai, onde Moisés recebeu as tábuas da Lei, a Arca 
precedia as tropas israelitas nas batalhas como 
símbolo de proteção e guia espiritual.

De acordo com o relato bíblico, a Arca da Alian-
ça foi construída por Bezalel, artesão habilidoso 
da tribo de Judá, sob a supervisão de Moisés, que 
recebera instruções detalhadas dadas por Deus. 
Sua construção ocorreu durante a permanência 
dos israelitas no deserto, após a saída do Egito, 
quando Bezalel, escolhido por Deus, foi capaci-
tado com habilidades especiais para realizar essa 
tarefa sagrada.

A madeira de acácia foi escolhida por sua du-
rabilidade, enquanto o revestimento de ouro 
simbolizava pureza e santidade. O resultado foi 
um objeto de grande beleza e profundo signifi-
cado espiritual, tornando-se o centro da adora-
ção no Tabernáculo e, posteriormente, no Tem-
plo de Jerusalém.

Fonte: Graph+sas. Arca del Alianza en el Salón del 
cine Barcelona 2016.  
Disponível em commons.wikimedia.org

http://commons.wikimedia.org


O PENSADOR | ACML PÁGINA 57OUTUBRO 2026

Relatos bíblicos registram que, dentro da Arca 
da Aliança, estavam guardadas as tábuas dos Dez 
Mandamentos, consideradas a base da lei divina. 
Além delas, outros itens sagrados também foram 
depositados na Arca, como um vaso contendo o 
maná — símbolo do sustento divino durante a 
jornada no deserto — e a vara de Arão, que flo-
resceu como sinal da escolha divina.

Esses objetos não eram apenas relíquias: re-
presentavam momentos cruciais da história de 
Israel e a contínua providência de Deus. Sua pre-
sença dentro da Arca reforçava a ideia de aliança 
e fidelidade entre Deus e Seu povo, lembrando-
-os constantemente de sua história e identidade.

Na teologia cristã, a compreensão da presença 
divina passou por profunda transformação, dei-
xando de habitar objetos sagrados para residir 
na própria essência humana. Se outrora a glória 
de Deus estava contida na Arca da Aliança, hoje 
o corpo do fiel é reconhecido como o verdadeiro 
“Templo do Espírito Santo”.

Essa mudança simboliza que o sagrado não 
está mais restrito a espaços físicos ou relíquias 
distantes; agora ele vive e pulsa dentro de cada 
indivíduo. Nessa perspectiva, os elementos que 
historicamente preenchiam a Arca ganham novo 
significado através da figura de Jesus, que perso-
nifica a Nova Aliança.

Ele é visto como o pleno cumprimento de cada 
símbolo. Nas Tábuas da Lei, revela-se como a Pa-
lavra Viva e a ética encarnada; no Maná, apresen-
ta-se como o “Pão da Vida”, que sustenta a alma; 
já na Vara de Arão, que floresceu contra todas as 
expectativas, surge como o Sumo Sacerdote res-
suscitado, trazendo vida onde antes havia morte.

Essa evolução teológica culmina na liberdade 
do acesso direto. O “véu” que separava o sagra-
do do comum foi removido, encerrando a era em 
que apenas um sumo sacerdote podia aproxi-
mar-se da divindade uma única vez ao ano.

Agora, a espiritualidade é marcada pela pro-
ximidade e pelo diálogo constante, permitindo 
que qualquer pessoa busque a presença divina 
sem intermediários ou rituais complexos.

Em última análise, a simbologia da Arca per-
manece como um lembrete eterno de fidelidade. 
Ela nos convoca a honrar as promessas divinas 
através de uma conduta ética e espiritual íntegra, 
mantendo os princípios dos mandamentos não 
mais gravados em pedra, mas inscritos na cons-
ciência e na vivência diária.

Traduzo para o presente, focando em minha 
própria evolução, esse artefato simbólico como o 
lugar onde guardo o que me é mais caro: o lega-
do de meus pais, os valores que sigo com devo-
ção, minha crença inabalável no Grande Arquite-
to do Universo, o amor infinito por minhas filhas 
e o zelo por minha Pátria.

Todos temos valores que nos guiam, susten-
tam e animam; valores pétreos, que podem até 
ser comentados, mas jamais discutidos, pois são 
caros, únicos e íntimos de cada um.

Assim como o sumo sacerdote fazia uma vez 
ao ano, somente eu posso aproximar-me dessa 
Arca simbólica. Somente eu posso expiar meus 
pecados — com a diferença de que posso fazê-lo 
sempre que desejar, sempre que sentir necessi-
dade.

Nos momentos de reflexão íntima e oração, 
aproximo-me desses valores; aproximo-me, 
portanto, daquilo que chamo de minha Arca da 
Aliança. Converso comigo mesmo, examinando 
pensamentos e sentimentos e comparando-os 
ao conteúdo dessa Arca, a fim de corrigir meu ca-
minho sempre que percebo que não estou agin-
do conforme minha verdade, sempre que meus 
pensamentos traem minhas convicções.

Não desejo ferir a análise dos irmãos com mi-
nha interpretação, mas compartilhá-la a fim de 
despertar o interesse e provocar a discussão sobre 
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o tema, pois não haveria sentido em termos esse 
símbolo em nossos estudos sem refletirmos sobre 
seu significado e sua aplicação em nossa constru-
ção interior, na lapidação de nosso caráter.

É verdade que, para alguns, isso talvez não 
desperte qualquer sentimento ou reflexão. Ainda 
assim, temos a obrigação, ao menos, de pensar 
sobre o assunto.

Esse símbolo sagrado, adotado por nossa Or-
dem para despertar a consciência a planos mais 
elevados, transcendeu sua essência puramente 
religiosa e converteu-se em verdadeiro ícone do 
imaginário popular. Através da literatura e do ci-
nema, sua mística foi absorvida pela cultura de 
massa, eternizando-se em grandes produções 
que transformaram a busca pela relíquia em jor-
nadas arqueológicas lendárias, repletas de enig-
mas, perigos e elementos fantasiosos.

Muito além das telas do cinema ou das pági-
nas que tentam decifrar seus mistérios, a Arca 
sobrevive como o eco de uma busca eterna pelo 
desconhecido. Para mim, porém, ela se despe de 
suas lendas monumentais — reais ou fantasiosas 
— para habitar um plano mais sereno: o íntimo.

Ela se faz templo silencioso, refúgio pessoal 
onde guardo aquilo que possuo de mais sagra-
do e onde, no recolhimento do meu próprio ser, 
encontro a linha invisível que me liga, como uma 
costura, ao Superior.

Pense!
Reflita sobre o que esse símbolo desperta em 

sua consciência. Questione e investigue o que 
existe dentro de sua própria “Arca” — e se ela não 
está perdida.
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O Ceticismo Maçônico
Rigor, Filosofia e Responsabilidade Intelectual

Luiz Gustavo Fornaziero Buzzo
ARLS União e Fraternidade n.º 1284 - GOB – SP
Oriente de Americana/SP

3º Lugar • Ensaio

A Maçonaria afirma buscar a Verdade. Essa 
afirmação, repetida em rituais, discursos e ins-
truções, não é mera fórmula simbólica: é uma 
pretensão filosófica. Contudo, toda pretensão de 
verdade carrega consigo uma exigência inevitá-
vel — o compromisso com o método.

Não há busca legítima da Verdade sem crité-
rios para distingui-la do erro, da suposição e da 
mera “invencionice”.

É nesse ponto que emerge a necessidade de 
todo maçom, ao se dedicar ao estudo, adotar o 
que vamos chamar de ceticismo maçônico.

Antes de tudo, é preciso estabelecer uma pre-
missa fundamental: a Maçonaria não constitui 
uma ciência autônoma, ao contrário do que afir-
ma o confuso 24º Landmark, na classificação de 
Mackey. Ela não possui objeto empírico próprio 
nem metodologia independente que a coloque 
ao lado das ciências naturais ou formais.

Entretanto, ela não deixa de ser um ramo de 
uma ciência, já que pode ser inserida no campo 
mais amplo da filosofia. Assim, a Maçonaria é uma 
corrente da ciência filosofia, estruturada em sím-
bolos, ritos e ensinamentos morais que propõem 
uma interpretação da realidade, do homem e de 
seu aperfeiçoamento.

Essa constatação, longe de diminuir sua gran-
deza, aumenta-lhe a seriedade e impõe-lhe maior 
responsabilidade. Se a Maçonaria é um ramo da 
filosofia, deve submeter-se ao mesmo rigor cien-
tífico que caracteriza o método e pensamento fi-
losófico sério: coerência lógica, consistência argu-
mentativa, fundamentação histórica e abertura 
ao exame crítico. Não pode reivindicar autorida-
de absoluta nem transformar tradição em dogma 
ou criação infundamentada em realidade.

A filosofia não vive da imposição, mas da ar-
gumentação. É precisamente nesse ponto que se 

Fonte: GualdimG. A Verdade, 1903.  
Teixeira Lopes, Palácio Pimenta, Lisboa. 
Disponível em commons.wikimedia.org

http://commons.wikimedia.org
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impõe a necessidade de uma postura cética por 
parte do maçom, ao estudar os graus de seu Rito.

Convém, nesse ponto, delimitar o sentido de 
ceticismo aqui empregado: “o ceticismo enquan-
to corrente filosófica que defende a dúvida 
como atitude fundamental diante do conheci-
mento”.

O ceticismo não prega a ideia de não acredi-
tar em nada, mas de sempre questionar antes de 
aceitar uma coisa ou ideia como verdadeira e cor-
reta. O ceticismo diz: “antes de acreditar, é pre-
ciso duvidar”.

Não significa negar tudo, mas não aceitar algo 
como verdade sem justificativa razoável e de-
monstração lógica do raciocínio do autor.

O ceticismo, nesse contexto, não é negação 
sistemática nem postura destrutiva. É disciplina 
intelectual. É a disposição de suspender o assen-
timento até que haja razões suficientes para con-
cedê-lo. É a consciência de que símbolos exigem 
interpretação responsável e que interpretações 
exigem justificativa lógica e arrazoada.

Sem ceticismo, a tradição degenera e surge a 
mera repetição de argumentos vazios de lógica 
e de fundamentação, o que, ao contrário de va-
lorizar a Ordem a tornam superficial e repleta de 
crendices e superstições.

Nesse ponto, permito-me dirigir uma indaga-
ção ao próprio leitor: ao estudar as questões e 
graus maçônicos, já exercitou o seu ceticismo? Já 
questionou a veracidade de afirmações formula-
das por autores, sobretudo quando em desacor-
do com o seu próprio entendimento e com as 
conclusões a que chegou?

A estrutura simbólica maçônica é rica e com-
plexa. Seus rituais condensam alegorias, referên-
cias históricas e construções morais que convi-
dam à reflexão. Entretanto, a riqueza simbólica 
também pode tornar-se terreno fértil para arbi-
trariedades interpretativas e criações fantasiosas 

e desconexas. Então, a necessidade da dúvida e 
da exigência da demonstração do raciocínio.

Quando uma afirmação é aceita apenas por 
sua aparência de erudição ou antiguidade, aban-
dona-se o campo filosófico e ingressa-se no ter-
reno da especulação infundada. É precisamente 
aqui que o ceticismo maçônico se revela indis-
pensável.

Adotar uma postura cética significa retornar 
às fontes — ao ritual, ao contexto histórico, à 
coerência interna do sistema — abandonar cons-
truções de autores que impressionam pela apa-
rência erudita, mas carecem de fundamento. Isso 
implica rejeitar a aceitação acrítica de explicações 
prontas. Significa questionar narrativas consoli-
dadas quando carecem de base documental. Sig-
nifica distinguir entre tradição legítima e acrésci-
mo imaginativo.

Se a Maçonaria pretende formar homens li-
vres e de bons costumes, deve começar forman-
do mentes críticas. A liberdade intelectual não é 
compatível com aceitação acrítica de autoridades 
e autores. Nenhum autor, por mais respeitado e 
tradicional que seja, está acima da análise racio-
nal. A autoridade que não admite exame deixa de 
ser filosófica e aproxima-se do dogmatismo.

E o dogmatismo é incompatível com a própria 
essência maçônica.

A Iniciação não é submissão; é despertar. Des-
pertar implica consciência, e consciência exige 
discernimento. O ceticismo, nesse sentido, não 
enfraquece a filosofia simbólica da Ordem; puri-
fica-a. Ele elimina excessos, corrige distorções e 
impede que o edifício filosófico seja sustentado 
por suposições frágeis.

Além disso, ainda que a Maçonaria não seja 
uma ciência no sentido técnico, ela participa do 
universo racional que deu origem ao método 
científico. O pensamento moderno ensinou que 
afirmações exigem prova, que hipóteses exigem 
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verificação e que narrativas históricas exigem do-
cumentação. Ignorar esse legado seria negar o 
próprio ambiente intelectual em que a Maçonaria 
especulativa floresceu.

Respeitar o rigor científico não significa reduzir 
o simbolismo à empiria. Significa aplicar critérios 
de consistência, lógica e evidência sempre que 
se tratar de afirmações históricas, doutrinárias 
ou interpretativas. Significa reconhecer os limites 
do conhecimento e distinguir claramente entre o 
que é fato, o que é hipótese e o que é construção 
alegórica aleatória.

O ceticismo maçônico também cumpre fun-
ção moral. Ele combate a vaidade intelectual — 
a tentação de parecer sábio sem sê-lo. Obriga o 
estudioso a admitir dúvidas, a reconhecer lacu-
nas e a evitar afirmações categóricas quando lhe 
faltam fundamentos. A dúvida honesta é sinal de 
maturidade, não de fraqueza. Ao final, obriga o 
estudioso a apresentar os fundamentos e as ba-
ses das suas conclusões, impedindo afirmações 
lançadas ao vento.

Em última análise, o ceticismo maçônico pre-
serva a dignidade da própria Ordem. Uma ins-
tituição que se pretende filosófica deve estar 
disposta a examinar-se continuamente. Deve per-
mitir que suas interpretações sejam debatidas. 
Deve aceitar que a verdade não se impõe pela 
hierarquia, mas se constrói pelo diálogo racional 
e pela fundamentação das conclusões.

Buscar a Verdade é tarefa infinita. Não se rea-
liza por acúmulo de graus, nem por repetição 
de autores e de fórmulas tradicionais. Realiza-se 
pelo exercício constante da razão crítica, pela hu-
mildade diante do desconhecido e pela coragem 
de questionar o que parece estabelecido e repe-
tido continuamente por autores famosos, apenas 
por parecer antigo e pomposo.

O ceticismo maçônico, portanto, não é ameaça 
à tradição — é sua salvaguarda. É o instrumento 

que impede que o símbolo se transforme em su-
perstição e que a filosofia se degrade em retórica 
vazia, repleta de referência belas, mas descone-
xas, como por exemplo, a ligação de graus com a 
cavalaria templária, deuses orientais, divindades 
egípcias ou participações de reis e imperadores.

Se a Maçonaria é, de fato, uma corrente filosófi-
ca, então deve assumir plenamente as exigências 
da filosofia: rigor, coerência e crítica permanente.

Sem isso, a busca da Verdade torna-se apenas 
discurso. Com isso, transforma-se em compro-
misso real. E é somente pelo compromisso com 
o rigor que a tradição se mantém viva e efeti-
vamente se percorre o caminho da busca pela 
Verdade.

https://casatiamarly.org.br/
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Eterno Aprendiz

Romeu Costa Batista
ARLS Luz dos Essênios n.º 245 – GOP
Oriente de Valinhos/SP

1º Lugar • Poesia

Na casa onde moro
tenho duas sentinelas:
duas palmeiras gigantes
guardando o silêncio dos dias.

Não preciso de outras janelas.
Bastam-me elas,
altas e imóveis na raiz,
móveis apenas ao vento.

São colunas vivas
onde projeto iniciais secretas,
forças antigas,
mistérios que ainda não decifro,
Pois sigo sendo aprendiz.

Meu horizonte se abre ao sul.
Ao lado, o oriente amanhece
mais robusto,
mais cheio de claridade.

À frente, o verde risca a terra
com exatidão serena.
Por cima, o azul —
às vezes cinza,
quando o tempo recolhe a luz.

Sobem troncos amarronzados,
e entre folhas e alturas
repousam pingos de vermelho,
de laranja,
de amarelo,
como cachos de acácia
ofertados ao olhar.

É ali que penso.
É ali que reflito.
Ali me devolvo a mim mesmo.

Escrevo como criança
que ainda se espanta:
nada nas mãos,
nada no peito
além de uma súbita canção.

De onde vem, não sei.

Talvez dos dois mestres
que a vida me deu:
um interno, vacilante,
feito de perguntas;
outro externo, silencioso,
feito de acasos certeiros.

Mesmo promovido,
Serei sempre aprendiz.

Como minhas palmeiras gigantes,
tranquilas sob o vento,
se for aprendendo a balançar sem romper,
a permanecer sem endurecer,
Certamente,

Continuarei sendo feliz!
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O Aprendiz de Luz

José Jurandir Pereira da Silva
ARLS Templários do III Milênio n.º 3624 - GOB – SP
Oriente de Piedade/SP

2º Lugar • Poesia

No silêncio da pedra que ainda não fala
Um risco de compasso rasga a mortalha.
A treva é espessa, mas não é vazia:
Há pulso de cinzel na alma sombria.

O aprendiz chega com o peito em ferida
Traz perguntas nuas, sem capa tecida.
Batem na porta três toques medidos
Três ecos que o mundo jamais ouviu unidos.

— Quem vem lá? — pergunta a voz de aço.
— Um profano em busca do antigo compasso.
— O que busca aqui? — indaga o guardião.
— A luz que não queima, a paz sem grilhão.

Despem-no de metais, de vaidade e de nome
Deixam-no só com o que o tempo consome.
Um coração trêmulo, uma dúvida acesa
A certeza estranha de que a vida é avessa.

Na câmara escura, sem lua nem vela
O ser se desnuda perante a sentinela.
Sob o teto do silêncio onde a verdade se mostra,
Na pedra bruta do homem a luz do saber se encosta.

O malho desperta o eco na pedra bruta
Cada golpe é prece, cada golpe é luta.
A aspereza geme, o rude se queixa
Mas o artista escuta o que o mármore deixa.
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Do caos primordial, da massa disforme e fria
Nasce aos poucos a forma, o princípio de um novo dia.
Seria templo sem paredes, catedral sem teto
Onde o obreiro encontra palavras pelo silêncio discreto.

Três grandes luzes velam o labor num suave canto
O Livro da Lei, Esquadro, o Compasso, fiel acanto.
Sob o dossel da sabedoria, o justo se faz aprendiz
Traçando na pedra bruta o destino que o torna feliz.

Ali se discute o mal, sem rancor que o alimente
Ali se perdoa sem que o perdão se ausente.
A corrente de união não é de ferro ou de prata
É fio de silêncio que a alma retrata.

E quando a sessão finda, o malho se aquieta;
O aprendiz parte com a lição que o assombra e inquieta.
Não ganhou poder, nem ouro, nem fama
Ganhou apenas a chama que nunca se inflama.

Pois a verdadeira luz não se recebe pronta
Ela nasce lenta, na pedra que afronta.
É suor, é dúvida, é paciência infinita
É o homem que constrói a si próprio na escrita.

Assim caminha a Maçonaria, discreta e serena
Nem seita, nem clube, nem igreja pequena.
É escola de símbolos, oficina de labor e suor
Laboratório vivo do que pode ser melhor.

Que o compasso se abra, que o esquadro se feche
Que o malho repouse, que o fogo se aquece.
Na oficina do tempo, o cinzel não descansa,
Pois cada golpe é um passo em prol da esperança.
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Futuro do Pretérito

Geraldo Marcelo Lemos Gonçalves
ARLS Estrela Maior de Turmalina n.º 243 – GOMG
Oriente de Turmalina/MG

3º Lugar • Poesia

No silêncio das eras ergue-se a tradição,
Feita de ritos, memória e reflexão;
Ideias que nasceram para dar direção,
Resguardam na história sua antiga missão.

Quando o caos permeava o nascente caminho,
A norma surgiu como luz no pergaminho;
Entre cinzel e graus buscou-se um destino:
Transformar dispersão em trabalho divino.

Mas o tempo, arquiteto de tramas humanas,
Molda leis, estruturas e verdades arcanas;
O que outrora unia em sólidas colunas,
Ergue agora fronteiras em sombras profanas.

Mas sob o compasso da fraternidade,
Reúnem-se os homens em busca de verdade;
Não por editos ou fria autoridade,
Mas pelo laço invisível da humanidade.

E quando o futuro tocar o pretérito esquecido,
Revelará no passado um único sentido:
Que além dos sistemas e do tempo vivido,
O templo maior sempre foi o homem erguido.
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